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Os resultados da gestão no ano de 2017 
confirmam que o FONPLATA continuou 
a ampliar seu papel como ator relevante 
para o financiamento da integração, do 
desenvolvimento transfronteiriço regional 
e da inclusão. Embora sejam muitas as 
realizações dos últimos doze meses e seria 
extenso enumerá-las, eu gostaria de referir 
aquelas que por sua natureza e seu impacto 
contribuem para consolidar o crescimento e 
a transformação do FONPLATA como banco 
para o financiamento do desenvolvimento.

Foram aprovadas 12 novas operações por 
um montante de US$ 327 milhões, alinhadas 
com a meta estabelecida no mandado 
recebido da Assembleia de Governadores 
para 2017. A carteira de empréstimos 
aumentou 22% em comparação com o ano 
anterior, mantendo o crescimento médio de 
21% acumulativo anual desde 2013. Por 
sua vez, os desembolsos dos empréstimos 
atingiram US$ 171 milhões, ultrapassando 
em 35% o patamar do ano anterior.

A eficiência e os baixos custos transacionais 
atingidos com a estratégia institucional em 
vigor foram mantidos, cumprindo um de 
nossos principais objetivos para 2017.

A Assembleia de Governadores aprovou 
o Plano Estratégico Institucional (PEI) para 
o período 2018 – 2022, reafirmando a 
confiança de nossos países-membros na 
transição institucional do FONPLATA para 
um banco regional de desenvolvimento.

A estratégia institucional para 2018 – 
2022 oferece um respaldo sólido para a 
expansão sustentável do FONPLATA. Dentre 
seus aspectos mais notáveis, destaca-se a 
determinação dos países-membros para 
explorar a possibilidade de incorporar novos 
parceiros à instituição, que contribuam com 
conhecimentos, compromisso para com o 
desenvolvimento regional e solidez financeira.

A ratificação da classificação de risco de 
crédito de grau de investimento (A- pela 
Standard & Poor’s e A2 pela Moody´s) 
confirma a solidez do perfil financeiro e dos 
negócios, bem como o nível de maturidade 

atingido pela instituição. Durante 2017, 
avançou-se na consolidação do programa 
de financiamento, diversificando as fontes 
e aumentando o volume de endividamento 
em condições favoráveis para a instituição e 
seus países-membros.

A integralização dos aportes de capital a 
serem pagos em dinheiro correspondentes 
ao aumento de capital de 2013, e o 
compromisso da totalidade do capital 
exigível do segundo aumento de capital 
de 2016, ratificam o apoio de nossos 
países-membros e viabilizam o aumento 
das aprovações anuais dos empréstimos 
conforme previsto na atualização do PEI.

Foram consolidadas alianças estratégicas 
com outros Bancos e Instituições de 
Desenvolvimento, dentre os quais se 
destacam o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), o Banco de 
Desenvolvimento da América Latina (CAF), 
o Banco Europeu de Investimento (BEI), 
a Agência Francesa de Desenvolvimento 
(AFD), o Novo Banco de Desenvolvimento 
(NDB), a CEPAL e a ALADI. Estas alianças, 
além de aprofundar a complementaridade 
do FONPLATA, permitiram a adoção de 
boas práticas, a geração de conhecimento 
e a expansão das possibilidades de 
financiamento e de cofinanciamento para 
cuidar das demandas crescentes de nossos 
países-membros.

No âmbito interno, vale salientar que, em 
2017, destacados profissionais dos cinco 
países-membros se uniram a nosso quadro 
de pessoal, melhorando as capacidades e a 
qualidade do capital humano do FONPLATA.

Também foi um marco na história do 
FONPLATA a inauguração de nossos novos 
escritórios e da primeira sede própria em 
Santa Cruz de la Sierra, com a presença 
do Presidente do Estado Plurinacional da 
Bolívia, Evo Morales Ayma, de todos os 
Governadores do FONPLATA e do Presidente 
da CAF, entre outras autoridades nacionais 
e internacionais.

Mensagem
do Presidente

8

RELATÓRIO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2017



Além disso, continuamos a promover nosso 
compromisso com a responsabilidade 
social, apoiando a Copa FONPLATA de 
Futebol Feminino Sub 17, o Festival de 
Cinema FENAVID e o Festival Internacional 
de Teatro, entre outros eventos importantes 
que contribuem para consolidar nossos 
vínculos com a cidade de Santa Cruz de la 
Sierra e com nosso país sede.

Além de manter nosso compromisso 
com o crescimento sustentável de nossas 
operações, alguns dos principais desafios 
para 2018 são os seguintes:

•	 Desenvolver esquemas e ferramentas de 
forma a ampliar a oferta de recursos para 
cuidar da demanda crescente de projetos 
de desenvolvimento priorizados com 
nossos países-membros. 

•	 Aprofundar o desenvolvimento de 
alianças estratégicas com o MERCOSUL-
FOCEM, Instituições Financeiras e Agências 
para o Desenvolvimento.

•	 Assentar as bases programáticas, jurídicas 
e financeiras para habilitar a expansão de 
membros do FONPLATA.

•	 Continuar com a implementação do 
plano de desenvolvimento e de renovação 
tecnológica do FONPLATA, aprofundando 
a eficiência da gestão, a minimização dos 
custos das transações e a inovação.

Da mesma forma como temos feito desde o 
final do ano de 2012, estes desafios deverão 
ser cumpridos com precaução e com o foco 
em continuar a fortalecer o perfil financeiro 
e de negócios do órgão, mantendo equilíbrio 
na exposição ao risco de crédito e garantin-
do fluxos líquidos de capitais positivos para 
nossos países-membros.

As realizações constituem per se um marco 
e, com certeza, nenhuma teria sido possível 
sem o respaldo recebido permanentemente 
de nossos Governadores e dos países-mem-
bros, o compromisso da Diretoria Executiva, 
e a dedicação e as contribuições de cada um 
de nossos funcionários.

Por meio destas palavras, quero manifestar a 
todos eles minha gratidão pelas realizações e 
compartilhar minha certeza de que, graças à 
continuidade deste esforço, 2018 será mais 
um avanço na sequência de crescimento e 
de consolidação do FONPLATA em nosso es-
forço por continuar a levar o desenvolvimen-
to mais perto das pessoas.
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Contexto
econômico e social1



No ano de 2017 ocorreu um marco 
histórico: a primeira recuperação 
sincronizada das grandes economias do 
mundo, juntamente com a colossal injeção 
de liquidez do Banco da China. Segundo 
as projeções, poderia ocorrer mais um 
recorde em 2018: seria o ano com menor 
número de países em recessão na História. 
De acordo com o FMI, em 2018, de um 
total de 191 economias, apenas seis, que 
representam menos de 5% do PIB mundial, 
terão indicadores negativos – Venezuela e 
Porto Rico na nossa região. Isto contrasta 
com a situação de 2009, quando em torno 
de 90 países do mundo estiveram em crise. 
O FMI estima que, em 2017, o PIB mundial 
cresceu 3,7%, projetando um crescimento 
maior para 2018 (3,9%).

Até hoje não existiam tantos motivos 
para sermos cautelosamente otimistas. O 
mundo parece ter saído definitivamente da 
recessão mundial iniciada há 10 anos pela 
grande crise financeira internacional.

Os EUA iniciam seu nono ano de expansão 
(segundo período de crescimento 
prolongado mais longo de sua História) 
junto com o aumento no gasto público e, 
recentemente, com a redução de impostos. 
Por sua vez, os receios de uma interrupção 
no crescimento da China diminuíram 
e evitaram uma queda brusca. Ambas 
as economias estão criando vagas de 
emprego, contribuindo com tecnologia em 
inovação, investindo, e mandando milhões 
de turistas para o mundo, sem problemas 
relevantes que possam interromper um 
ciclo positivo. A Europa cresce além de seu 
potencial graças aos fundos de baixo custo 
injetados pelo Banco Central Europeu e à 
redução das regulamentações. Apesar de o 
BREXIT ter gerado maior incerteza quanto 
às regras do comércio na Europa, espera-se 
que o Banco Central Europeu (BCE) conclua 
seu programa de apoio à economia (compra 
de dívida), favorecendo o aumento das 
taxas de juros. O Japão está recuperando 
seu consumo privado e os investimentos. 
A África está se tornando mais um motor 
da economia mundial, e os emergentes da 
América Latina mostraram, nos dois últimos 
anos, níveis de crescimento encorajadores. 
A América Latina enfrentou problemas que 
reduziram seu desenvolvimento econômico, 
mas tudo parece mostrar que a situação 

está se normalizando e que oportunidades 
podem se consolidar, principalmente, 
em países como a Colômbia, o Chile, a 
Argentina, o Brasil e o México. Nos países 
da sub-região da Bacia do Prata, a mudança 
mais importante ocorre nos países maiores, 
o Brasil e a Argentina, com uma perspectiva 
de crescimento de cerca de 3% em 2018, 
sem grandes mudanças nas paridades 
cambiais. Isso constitui um bom contexto 
para os três países de menores dimensões.

O comércio internacional, que em 2016 
tinha atingido o menor patamar dos últimos 
20 anos, aumentará 3,2% em 2018.

A pergunta é se isso tudo será sustentável. 
Há convergência de opiniões quanto ao fato 
do ciclo ser positivo. Porém, os crescimentos 
das economias são medíocres, com inflação 
contida, com alguma recuperação nos 
preços das commodities e sem índices 
de superaquecimento. Com o foco em 
2020, podemos pensar que a bonança irá 
continuar. Com o amplo crescimento das 
economias no mundo, é certo que um abalo 
em alguma delas poderá ser absorvido 
pelo crescimento global. É isso que torna 
sustentável, no médio prazo, a recuperação 
do crescimento que não é percebido como 
acelerado e que ainda parece frágil diante 
de fatos imprevisíveis.

Estima-se que em 2018 os bancos centrais 
do mundo desenvolvido irão acabar com 
o programa de estímulos. Na medida em 
que o FED (Sistema da Reserva Federal dos 
EUA) retirar o que foi a maior experiência 
de política monetária da história recente, 
aumentará a volatilidade e as rentabilidades 
serão inferiores às de 2017. É possível 
que os investimentos em renda variável 
atinjam seu ponto máximo depois da 
importante valorização dos últimos anos. 
Não é esperado que o FED aumente as 
taxas de juros para além dos três ajustes 
de um quarto de ponto percentual. Esta 
situação é coincidente com duas tendências 
que preocupam: o crédito no mundo 
desenvolvido continua sem fluir como é 
necessário, nos EUA aumenta em 0,8%, 
valor típico de momentos de recessão, e 
na Europa mantém o ritmo de 2013. Se 
o dinheiro não chegar às empresas e aos 
consumidores, o impulso da economia 
poderia diminuir. Somam-se a isto muitas 
outras incertezas quanto à economia: 
conflitos entre o Leste e o Oeste da Europa, 
uma hipotética tensão institucional nos EUA 
por trás do maior protecionismo que está 
sendo impulsionado e a manutenção de um 
dólar fraco, que continuou a se desvalorizar 

Contexto
econômico e social
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em 2017 contra uma cesta de 6 moedas, 
apesar do sólido crescimento, do baixo nível de 
desemprego e da inflação moderada nos EUA.

Para transformar-se em um motor da 
economia mundial, a América Latina 
precisa de muito investimento nacional 
e internacional em infraestrutura 
socioeconômica e produtiva. A 
importância da região na produção de 
commodities exportáveis multiplica as 

necessidades logísticas, de distribuição e 
de desenvolvimento do capital humano. 
No entanto, concluída a década brilhante 
do ciclo de preços das commodities, 
acompanhada da queda nas taxas de 
juros internacionais e no valor do dólar, 
diminuem as possibilidades de manter uma 
base atrativa que permita o crescimento 
da produtividade e da competitividade no 
âmbito do investimento, consolidando 
investidores que precisam de boas condições 
para fazê-lo na região.

À medida que o estímulo desses fatores 
externos excepcionais desaparece, torna-se 
mais evidente o processo generalizado de 
valorização cambial das moedas nacionais 
nos últimos anos, o que pode ser definido 
como o aumento medido em dólares dos 
custos de produção comparados com ou-
tros países de fora da região contra os quais 
concorremos. Essa situação freia a diversi-
ficação e a expansão das fontes de cresci-
mento interno, reduzindo a rentabilidade 
líquida dos setores comercializáveis e tor-
nando o crescimento cada vez mais depen-
dente do consumo doméstico. Daqui em 
diante, não é esperado que os preços em 
dólares sofram grandes mudanças, conso-
lidando o consumo como o fator principal 
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de expansão do produto. Para competir, os 
países da região dependerão cada vez mais 
de suas vantagens comparativas naturais e 
da melhora da produtividade e do investi-
mento para sustentar de forma mais equi-
librada as fontes de crescimento e as con-
quistas resultantes da expansão da despesa 
pública social.

Na maioria dos países da sub-região do 
FONPLATA não são observadas melhoras 
no índice de competitividade. Apesar 
das diferenças, em geral os níveis de 
investimento sobre o PIB sofreram uma 
queda em comparação com os níveis 
atingidos durante o ciclo de preços das 
commodities e a produtividade não 
aumentou para compensá-los. Acrescenta-
se a isso o processo de aumento moderado, 
porém permanente, das taxas de juros 
internacionais, livre de risco e maior rigidez 
para aumentar os níveis de endividamento 
sobre o PIB. Ambos os fatores dificultam 
a redução dos altos déficits fiscais que 
aumentaram a pressão tributária e, em 
alguns casos, geraram realinhamento das 
tarifas públicas e de outros serviços públicos 
e de emprego, tornando mais complexa a 
convivência com uma política monetária 
contracionista generalizada na sub-região, 
para manter baixos os níveis de inflação.

Essa situação deixou menos espaço 
ao investimento público, pois houve 
enfraquecimento das fontes internas do 
financiamento do desenvolvimento de 
longo prazo, que é fundamental para o 
futuro da região. O IDE (Investimento Direto 
Estrangeiro), dinâmico até pouco tempo, 
vem desacelerando mais pela piora das 
condições de atração do que pela falta de 

oferta de fundos no âmbito global. Isto, 
associado à expansão do consumo como 
principal fonte do crescimento, reduz os 
incentivos ao investimento privado em 
atividades comerciais e produtivas de mais 
longo prazo.

Fechar a importante brecha em infraestrutura 
da região e apoiar iniciativas de investimento 
que priorizem o impacto na redução dos 
custos de produção, na inclusão social e no 
impulso às cadeias de valor que beneficiem a 
mais de um país são ações que continuarão 
a requerer maiores níveis de financiamento 
de longo prazo, grande impulso aos 
incentivos à participação do setor privado 
em investimentos de longo prazo através 
de novas modalidades de contratação com 
o Estado, além do uso de incentivos fiscais 
transitórios para ampliar o espaço para 
investimento privado de longo prazo.

Nesse contexto, o FONPLATA continua a 
apoiar o desenvolvimento dos países-mem-
bros para aumentar os níveis de financia-
mento em condições financeiras estáveis e 
competitivas para projetos de investimento 
público, bem como a focalizar sua cartei-
ra na infraestrutura para a integração e 
o desenvolvimento inclusivo. Para tanto, 
executa as ações de seu plano estratégico 
(PEI), recentemente atualizado de acordo 
com o mandado da Assembleia de Gover-
nadores, priorizando a implementação de 
novos esquemas financeiros que viabilizem 
o crescimento contínuo de sua capacidade 
de empréstimo.

14

RELATÓRIO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2017



CONTEXTO ECONÔMICO E SOCIAL

15



16

RELATÓRIO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2017



Operações
por país2



Com mais de US$ 380 milhões em 
sua carteira de execução, o FONPLATA 
está focalizando suas atividades no 
desenvolvimento de comunidades rurais 
e fronteiriças para beneficiar, assim, os 
segmentos mais vulneráveis da população 
por meio do fomento à integração, ao 
comércio e ao maior relacionamento com 
os países vizinhos.

Programas de desenvolvimento social, 
água e saneamento, de controle do Mal 
de Chagas, bem como de financiamentos 
produtivos para pequenas e médias 
empresas estão sendo desenvolvidos 
nas províncias fronteiriças do noroeste 
e nordeste argentino (NOA e NOE, 
respectivamente).

Igualmente, em coordenação com as 
autoridades locais, estão sendo financiadas 
obras voltadas para resolver problemas 
de mobilidade na região metropolitana 
de Buenos Aires, uma das áreas com 
maior congestão de veículos no país, para 
então facilitar o trânsito de pessoas entre 
a Província de Buenos Aires e a Cidade 
Autônoma de Buenos Aires.

Outro de nossos projetos está ligado à 
modernização da administração da justiça, 
por meio da renovação dos registros e 

da realização de procedimentos online, 
com vistas a melhorar a transparência 
e os serviços à cidadania. Também está 
sendo apoiada a realização da pesquisa 
às famílias, uma ferramenta que permitirá 
ao Instituto de Estatísticas e Censos 
(INDEC) atualizar as informações sobre 
os hábitos dos argentinos, para então 
planejar melhor as políticas e os programas 
voltados para o crescimento econômico e o 
desenvolvimento do país.

Portanto, o plano de trabalho na Argentina 
é amplo, abrangendo as comunidades mais 
isoladas e distantes nas áreas fronteiriças até 
o trânsito nas áreas circundantes da capital e 
o fornecimento de ferramentas para melhorar 
o funcionamento das instituições do Estado.

ARGENTINA

Argentina

US$ 380 millones
Empréstimos aprovados (2012 e 2017)

Transporte 
e Logística 

Saúde e
Educação

Habitação e 
Desenvolvimento
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Saneamento 

Produção

Outros
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O programa de trabalho na Bolívia está 
ligado aos esforços realizados pelo país 
para a construção e melhoria de sua 
infraestrutura viária. A maior parte dos 
US$ 295 milhões da carteira da Bolívia é 
destinada a esse fim.

A esse respeito, trabalhos estão sendo 
realizados em vários trechos do corredor 
rodoviário Leste-Oeste para melhorar 
os tempos de transporte de carga e de 
passageiros. Também são financiadas 
rodovias para a região da Chiquitania, centro 
de enorme riqueza produtiva, biodiversidade 
e patrimônio histórico no qual estão 
localizadas as Missões Jesuíticas da Bolívia, 
que, junto com as da Argentina, do Brasil, 
do Paraguai e do Uruguai, formam um 
núcleo de cultura comum e com grandes 
possibilidades de se tornarem polos turísticos 
e de integração para a Bacia do Prata.

Procuramos, ainda, a inclusão socioeconômica 
das áreas rurais isoladas do Departamento 
de Cochabamba, por meio de um 
programa de construção de pontes para 
garantir acessibilidade a áreas de serviços 
educacionais, de saúde e comerciais.

Foram financiadas obras para a proteção 
contra inundações em milhares de 
hectares dedicados à produção agrícola 
no Departamento de Santa Cruz, que 
contribuíram para a mitigação de 
importantes perdas econômicas e produtivas 
e para os objetivos de segurança alimentar 
do país.

Por último, o FONPLATA faz parte 
do Programa de Emprego liderado 
pelo Ministério de Planejamento e 
Desenvolvimento, focado na melhoria da 
infraestrutura urbana, cuja primeira fase 
será executada nas cidades de Cobija, La 
Paz, Oruro, Potosí, Riberalta e Sucre.

Bolívia

US$ 295 millones
Empréstimos aprovados (2012 e 2017)

Transporte 
e Logística 

Saúde e
Educação

Serviços
financeiros 

Água e
Saneamento 

Produção

Outros

Habitação e 
Desenvolvimento

urbano  

Meio 
ambiente 
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A carteira de US$ 182 milhões do Brasil 
tem sua maior parte voltada para o 
desenvolvimento de cidades de pequeno 
e médio portes no interior de diversos 
estados do centro e do sul do país. O 
objetivo principal é contribuir para melhorar 
a infraestrutura e a qualidade de vida das 
pessoas nessas cidades.

A cidade de Corumbá, fronteira com a 
Bolívia e importante porto sobre o rio 
Paraguai, no estado de Mato Grosso do Sul, 
é objeto de amplo programa de renovação 
urbana e portuária, que contribuirá para 
melhorar seu posicionamento como eixo 
turístico e de integração em toda a área de 
influência da Bacia do Prata.

Na cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul, 
serão financiadas obras de desenvolvimento 
ambiental, bem como a construção de 
unidades habitacionais, tanto para a 
população urbana quanto para a rural desse 
município de quase 400 mil habitantes no 
sul do Brasil.

O projeto aprovado para a cidade de 
Criciúma, estado de Santa Catarina, servirá 
para que os mais de 200 mil habitantes 
do município usufruam de maior fluidez 
no trânsito veicular, reduzindo os tempos 
de viagem, os custos de manutenção dos 

veículos e a poluição ambiental, e gerando 
condições favoráveis para a expansão das 
atividades produtivas locais.

O “Programa Eixo Ecológico Linha Verde 
na Região Leste de Joinville”, também 
em Santa Catarina, prevê a ampliação 
da estação de tratamento de esgotos e a 
construção de rede de esgoto. Também 
será construída uma ponte para melhorar a 
conectividade entre as zonas leste, norte e 
sul da cidade.

Em Atibaia, estado de São Paulo, obras de 
água, saneamento e mobilidade urbana 
serão executadas no âmbito do programa 
do governo local “Moderniza Atibaia”, 
concentrando-se na ampliação de alguns 
dos principais eixos viários da cidade e na 
canalização de alguns rios.

Brasil

US$ 182 millones
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Os US$ 222 milhões da carteira para este país 
têm sido destinados principalmente para a 
construção e a manutenção da infraestrutura 
viária para melhorar as condições do 
transporte de pessoas e de produtos, bem 
como fortalecer os corredores de integração 
com nações vizinhas.

As obras financiadas estão ligadas à construção 
de novas rodovias e pontes e à reabilitação e 
manutenção das redes mais importantes.

Em outra operação, o Fundo Pecuário está 
sendo apoiado para financiar de forma 
vantajosa a produção e a comercialização de 
pequenos e médios produtores nos setores 
da pecuária e de laticínios. Por último, estão 
sendo realizados trabalhos de melhoria das 
instalações do Porto de Pilar, bem como de 
vias de acesso, para melhor aproveitamento 
dos recursos fluviais, de forma que a cidade se 
consolide como núcleo articulador da Hidrovia. 

Paraguai

US$ 222 millones
Empréstimos aprovados (2012 e 2017)
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Mais da metade dos US$ 235 milhões da 
carteira em execução do Uruguai foram 
destinados para a construção, reabilitação e 
manutenção da infraestrutura rodoviária do 
país com vistas a melhorar as condições e 
os níveis de segurança para o deslocamento 
de pessoas e bens no país e, ao mesmo 
tempo, melhorar a conectividade com os 
países vizinhos.

Além disso, está em execução um projeto 
para prover água e saneamento básico a 
mais de sete mil habitantes da cidade de 
Santa Lucía e na bacia do rio com o mesmo 
nome no Departamento de Canelones, 
que inclui rede de esgotos, com conexões 
domiciliares, e o tratamento dos esgotos, 
melhorando assim as condições ambientais 
e reduzindo os riscos para a saúde pública.

Nos planos de trabalho com o Uruguai 
para 2018 foi incluída a ampliação e a 
melhoria da malha viária interna do Porto de 
Montevidéu, dentre outras iniciativas para 
continuar a apoiar o desenvolvimento e o 
desempenho econômico do país.

Uruguai

Empréstimos aprovados (2012 e 2017)
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Resultados 
da Gestão no 
Exercício de 2017

3



Os resultados da gestão no ano de 2017 
mostram que o FONPLATA continuou a 
ampliar seu papel como ator-chave no 
financiamento do desenvolvimento e da 
integração da sub-região, alinhando-se 
esses resultados aos quatro marcos do ano, 
apresentados a seguir, que confirmam que a 
instituição está se desenvolvendo de acordo 
com a meta estabelecida em sua visão de 
longo prazo.

Primeiro, a aprovação pela Assembleia 
de Governadores da atualização do Plano 
Estratégico Institucional (PEI) 2013 – 
2022 do FONPLATA para o período 2018 
– 2022, a partir do reconhecimento à 
Administração pela conquista das metas 
do novo modelo de gestão institucional 
executado a partir de 2013. Segundo, a 
continuidade da classificação de risco de 
crédito de grau de investimento atingida 
pelo FONPLATA (A- pela Standard & Poor’s e 
A2 pela Moody´s), que confirma o perfil de 
negócios da instituição e as possibilidades 
de aumentar os financiamentos para além 
do capital próprio, de forma a alavancar 
recursos de terceiros em condições e níveis 
convenientes para os países-membros, sem 
colocar sob risco a classificação obtida. 
Terceiro, o aporte de capital a ser pago em 
dinheiro e o compromisso da totalidade do 
capital exigível da segunda fase do aumento 
de capital aprovado em 2016. Por último, 
a consolidação de parcerias estratégicas 
com outros Bancos de Desenvolvimento, 
dentre os quais se destacam o Novo 
Banco de Desenvolvimento (NDB), o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
o Banco Europeu de Investimento (BEI), o 
Banco de Desenvolvimento da América 
Latina (CAF) e a Agência Francesa de 
Desenvolvimento (AFD), para complementar 
o financiamento da expansão da capacidade 
de empréstimo da instituição em condições 
convenientes para os mutuários, tornando 
sustentável a satisfação das demandas 
crescentes de operações projetadas e 
melhorar a contribuição do FONPLATA 
para o desenvolvimento, mitigando ao 
mesmo tempo os riscos que hoje afetam a 
qualidade de vida das gerações futuras.

O número e o volume das operações 
continuaram a crescer em 2017: 12 
operações foram aprovadas, pelo total de 

US$ 327 milhões, e US$ 171 milhões foram 
desembolsados, i.e., 35% a mais do que no 
ano anterior. Este crescimento possibilitou 
que o fluxo líquido de recursos para os países 
fosse de US$ 118 milhões, ultrapassando 
a soma de US$ 92 milhões alcançada em 
2016. A carteira de empréstimos a receber 
aumentou 21,7% em comparação com a do 
ano 2016, mantendo o crescimento médio 
de 21% acumulativo anual desde 2013. 
O número de projetos com desembolsos 
ampliou-se notavelmente, passando de 
17 projetos em 2016 para 29 em 2017, 
consoante com o aumento das aprovações 
do ano anterior. O montante médio dos 
empréstimos aprovados (US$ 27,3 milhões) 
se manteve no patamar previsto pelo plano 
estratégico, enquanto o montante médio 
dos desembolsos por empréstimos em vigor 
foi de US$ 4,5 milhões.

A infraestrutura continua a ser o destino 
econômico predominante da carteira de 
empréstimos a receber e a desembolsar 
(carteira contratada), fato totalmente 
explicado pela atenção à área de transporte 
e logística, que ainda representa 61% do 
total, apesar de ser sensivelmente inferior 
ao patamar atingido em 2016, de 78% 
do total. A maior diversificação é fruto do 
crescimento da carteira social nos últimos 
anos, conectada ao desenvolvimento 
urbano sustentável de cidades, à saúde 
e aos projetos ambientais e, em menor 
medida, da carteira de desenvolvimento 
produtivo, ligado ao financiamento de 
cadeias de valor e à promoção da redução 
das assimetrias dos mercados.

As aprovações para infraestrutura 
representaram 56% do total do ano 
de 2017, acentuando a tendência à 
diversificação setorial. As aprovações com 
impacto em mais de um país, com ênfase 
nas regiões fronteiriças, atingiram um 
terço do total aprovado, aumentando a 
importância de projetos com impacto na 
redução de assimetrias e na preservação do 
desenvolvimento para as gerações futuras 
em áreas geográficas determinadas.

Outro valor a destacar, ligado à eficiência 
do ciclo de desembolsos, é o tempo médio 
para o desembolso dos empréstimos, 
medido desde sua aprovação até o último 
desembolso. O tempo médio do desembolso 
dos oito projetos concluídos em 2017 foi 
de 5,1 anos, i.e., sensivelmente inferior em 
comparação com o tempo médio observado 
nos anos anteriores. Por último, destaca-se 
a continuidade do aumento na eficiência 
administrativa do FONPLATA, constatada 
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executivo
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pela tendência nos últimos anos de redução 
na proporção de despesas não financeiras 
na carteira média de empréstimos.

O crescimento da carteira de empréstimos 
a receber traduziu-se em um aumento de 
32,3% das receitas financeiras obtidas 
em comparação com 2016. A carteira 
de empréstimos a receber não sofreu 
deteriorações e os serviços de empréstimos 
estão sendo realizados de forma regular, 
confirmando assim o reconhecimento 
da condição de credor preferencial do 
FONPLATA pelos países mutuários.

Os níveis atingidos em 2017 quanto aos limites 
de risco estabelecidos nas políticas financeiras 
continuam a mostrar o cumprimento da 
abordagem prudente na gestão de ativos 
e passivos financeiros, na preservação do 
patrimônio no tempo e seu aumento, bem 
como na capitalização e na exposição da 
carteira de empréstimos por país.

Quanto à gestão dos ativos e passivos, 
o retorno dos ativos financeiros (3,43%) 
mais do que compensaram as despesas 
ligadas aos passivos financeiros (0,12%). A 
liquidez em 31 de dezembro de 2017 foi 

superior à requerida para arcar com todas 
as obrigações exigíveis para a instituição 
nos próximos 12 meses. Portanto, não 
constitui fator de tensão para concretizar 
os planos de negócios no curto prazo, 
por eles estarem cobertos pelos aportes 
de capital em dinheiro comprometidos 
pelos países-membros e pelo programa 
de endividamento autorizado. O nível das 
taxas de juros em 2017 possibilitou gerar 
receitas líquidas operacionais que cobriram 
a totalidade dos custos financeiros e não 
financeiros. Isto possibilitou obter uma 
receita líquida de acordo com as metas 
programadas de forma a preservar e 
aumentar o valor do patrimônio líquido.

A força do capital do FONPLATA continua 
evidenciando o compromisso dos países-
membros para alavancar o desenvolvimento 
e a integração regional por meio do aumento 
do capital de empréstimo do FONPLATA.

A capacidade efetiva de empréstimo não 
foi um fator restritivo para o crescimento 
das operações em 2017 e os índices de 
solvência ou capitalização são amplamente 
satisfatórios. O índice que relaciona o 
patrimônio líquido ajustado, incluindo a 
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provisão para perdas em empréstimos com 
relação aos ativos de produção, continua 
perto de 100%. Em 31 de dezembro de 
2017, a exposição da carteira ajustada ao 
risco de mercado e operacional ou índice 
de suficiência de capital atingiu 134%, i.e., 
muito além do limite mínimo de capital 
exigido, equivalente a 35% do patrimônio 
líquido, sendo consistente com a gestão 
integral dos riscos.

A gestão da carteira de investimentos reflete 
o cumprimento do total dos parâmetros 
de riscos prudenciais estabelecidos na 
política de investimento da liquidez. Em 
31 de dezembro de 2017, a média da 
classificação da carteira de investimentos 
foi AA-. O rendimento médio da carteira 
financeira líquida em 2017 foi de 1,20%, 
ultrapassando o rendimento médio obtido 
em 2016, de 0,71%.

As condições financeiras das operações 
continuam a ser estáveis, convenientes 
e competitivas para os países-membros 
considerados individualmente, quando 
medidas em comparação com o custo do 
financiamento soberano no mesmo prazo 
no mercado de capitais. Os fluxos de 
desembolsos líquidos (desembolsos menos 
reembolsos do principal) e a transferência 
líquida de recursos para os países continuam 
a ser positivos e crescentes em termos 

gerais. Os fluxos líquidos de capital do 
Brasil apresentam saldos desfavoráveis em 
decorrência do baixo nível de aprovações 
dos últimos anos. Porém, espera-se que 
essa tendência mude devido ao dinamismo 
adquirido pelo programa de negócios 
avençado com o país desde 2017.

O novo desafio a partir dos resultados 
atingidos na gestão 2017 e da crescente 
demanda de operações de crédito prevista 
no Plano Trienal de Negócios 2018-2020 
programado com os países é a geração de 
novos esquemas financeiros que possibilitem 
o aumento permanente da capacidade de 
empréstimo e, portanto, da alavancagem, 
sem aumentar a exposição ao risco de crédito, 
de acordo com a atualização do PEI aprovada 
pela Assembleia de Governadores em 2017. 
Este desafio envolve avançar em soluções 
consistentes com a manutenção da nota de 
classificação de risco atual da instituição e 
com a capacidade sustentável do FONPLATA 
de aumentar o valor para os países, 
garantindo assim o crescimento contínuo da 
carteira para possibilitar a existência de fluxos 
líquidos positivos de capital e fortalecer o 
valor patrimonial da instituição.
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Desempenho 
da gestão
3.1	Fontes dos recursos 

de financiamento

ESTRUTURA DO CAPITAL
(Em milhões de dólares)

QUADRO 1

Capital autorizado

A ser pago em dinheiro

Exigível

Capital subscrito

A ser pago em dinheiro

Exigível

Capital total

Integralizado em dinheiro

Exigível comprometido

1.639,2

799,2

840,0

1.639,2

799,2

840,0

1.169,2

542,5

626,7

3.014,2

1.349,2

1.665,0

1.944,8

941,4

1.023,3

1.524,4

643,3

881,1

3.014,2

1.349,2

1.665,0

3.014,2

1.349,2

1.665,0

2.299,8

705,9

1.593,9

ITEM
2015 2016 2017

Em 31 de dezembro de:

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em milhões de dólares)

QUADRO 2

Capital integralizado

Reserva de capital

Lucros acumulados

Patrimônio líquido

542,5

65,7

9,3

617,5

643,3

75,0

14,8

733,0

705,9

89,8

20,1

815,8

CONCEITO
2015 2016 2017

Em 31 de dezembro de:

3.1.1 Estrutura do 
Capital  -QUADRO 1-

Em 2017, os países-membros assinaram a 
2ª fase do aumento de capital aprovado 
pela Assembleia de Governadores em 
janeiro de 2016, no montante de US$ 1,375 
bilhão, aumentando o capital autorizado 
total para US$ 3,014 bilhões, compostos 
por US$ 1,349 bilhão de capital a ser pago 
em dinheiro (45%) e US$ 1,665 bilhão de 
capital exigível (55%). Conforme previsto, 
em 2017 comprometeu-se a totalidade do 
capital exigível em US$ 825 milhões, bem 
como o cronograma de aportes de capital a 
ser pago em dinheiro.

O capital integralizado em dinheiro em 31 
de dezembro de 2017 atingiu US$ 705,9 
milhões, ultrapassando em 9,7% o patamar 
atingido um ano atrás, restando um saldo 
de US$ 643,3 milhões a integralizar. O 
capital subscrito exigível já comprometido 
atingiu US$ 1,594 bilhão. O resultado da 
soma do capital integralizado em dinheiro 
mais o capital exigível já comprometido é 
o total do capital de empréstimo, de quase 
US$ 2,3 bilhões em 31 de dezembro de 
2017, ultrapassando em 51% o patamar 
atingido em 2016.

3.1.2 Composição do 
patrimônio líquido 
-QUADRO 2-

Em 31 de dezembro de 2017, o Patrimônio 
Líquido é de US$ 815,8 milhões, composto 
por US$ 705,9 milhões de capital 
integralizado em dinheiro, US$ 89,8 milhões 
de reserva de capital constituída pela 
Assembleia de Governadores, e US$ 20,1 
milhões de lucros acumulados não alocados 
até essa data.
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3.2	 Receitas e 
       Rentabilidade -QUADRO 3/GRÁFICO 1-

A receita por ativos de produção em 
2017 foi de US$ 27,5 milhões, explicada 
fundamentalmente pelos juros e comissões 
dos empréstimos (US$ 25,1 milhões) que 
ultrapassaram em US$ 6,2 milhões o patamar 
atingido em 2016 (US$ 18,9 milhões).

A receita bruta em 2017 foi superior às 
despesas financeiras e não financeiras, 
gerando uma receita líquida de US$ 
20,1milhões. No que diz respeito às despesas 
não financeiras, em 2017 o montante total 
de US$ 6,8 milhões representa um aumento 
equivalente a 21% em comparação com 
US$ 5,9 milhões em 2016. Este aumento 
está em linha com o orçamento anual. Em 
cumprimento à metodologia para o cálculo 
da reserva para perdas com empréstimos, 
o saldo da reserva foi levemente inferior, 
representando uma redução de 4,7% em 

comparação com o total constituído em 
2016. Durante o exercício, bem como ao 
longo da história do FONPLATA, não houve 
reversão da estimativa criada para perdas 
com empréstimos.

O aumento da receita líquida é consistente 
com os objetivos de preservação e aumento 
do valor do patrimônio líquido por meio dos 
aportes de capital em dinheiro e da geração 
de lucro líquido e lucro realizado.

O rendimento líquido, explicado pela diferença 
entre o retorno dos ativos financeiros médios 
e o valor médio do passivo financeiro, foi de 
3,34% em 2017, 14% acima do patamar 
de 2,94% atingido em 2016. O retorno 
dos ativos financeiros líquidos de passivos 
financeiros permitiu cobrir a totalidade das 
despesas não financeiras do exercício, e criar 
patrimônio gerando excedente que aumenta 
a reserva de capital acima da preservação do 
valor do patrimônio.

A rentabilidade em 2017, medida pelo 
retorno sobre ativos e pelo retorno sobre o 
patrimônio líquido, foi de 2,59% e 2,60%, 
respectivamente, mostrando que esses 
indicadores aumentaram em comparação 
com os patamares atingidos desde 2014.

RETORNO SOBRE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS (Em milhões de dólares e %)QUADRO 3

Empréstimos a cobrar

Investimentos

Gastos �nanceiros

Ativos �nanceiros líquidos

Gastos não �nanceiros

Retorno sobre ativos �nanceiros líquidos

Retorno sobre patrimônio

ITEM
2015 2016 20172014

Saldo
médio

Retorno
(%)

Saldo
médio

Retorno
(%)

Saldo
médio

Retorno
(%)

Saldo
médio

Retorno
(%)

339.227

205.570

544.797

4.789

410.121

189.959

600.080

5.381

497.904

192.872

570

682.776

5.593

602.861

196.997

21.000

777.256

6.799

3,37 %

0,53 %

2,30 %

1,43 %

1,54 %

3,36 %

0,68 %

2,51 %

1,63 %

1,69 %

3,80 %

0,71 %

3,33 %

2,97 %

2,15 %

2,20 %

4,16 %

1,20 %

3,41 %

3,44 %

2,56 %

2,66 %

COEFICIENTE DE COBERTURA DOS EMPRÉSTIMOSGRÁFICO 1

2017201620152014

1,53

1,37
1,35

1,23
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3.2.1 Utilização de 
capital e capacidade 
de empréstimo -QUADRO 4-

O capital total atingiu em torno de US$ 2,3 
bilhões, permitindo cobrir confortavelmente 
os saldos em 31 de dezembro dos montantes 
dos empréstimos a receber, a desembolsar 
e dos contratos de empréstimo pendentes 
de assinatura nessa data. O nível de uso da 
capacidade de empréstimo da instituição 
posicionou-se em 69,2%, de acordo com 
os planos de expansão de nossas operações 
nos países.

A exposição da carteira de empréstimos a 
receber não teve variantes em comparação 

com 2016, com um hedge de 100,3% 
do patrimônio líquido com relação aos 
ativos financeiros produtivos. Em 2017, a 
suficiência de capital ajustado pelo risco 
atingiu 134%, mantendo ampla margem de 
cobertura de capital em comparação com 
o limite mínimo de 35% estabelecido nas 
políticas financeiras. A suficiência de capital 
ajustada conforme o risco calcula-se como 
o quociente entre o patrimônio líquido 
ajustado e os ativos de produção ajustados 
pelo risco de crédito e operacional segundo 
a metodologia do Acordo de Basileia II. 

O Gráfico 1 mostra que, no encerramento 
de 2017, o patrimônio líquido continua 
a ultrapassar o total dos empréstimos a 
receber em 23%, evidenciando o espaço de 
alavancagem da instituição.

Todos os indicadores apresentados 
confirmam a solidez patrimonial e financeira 
do FONPLATA.

3.2.2 Evolução dos 

empréstimos -GRÁFICOS 2 A 4-

O montante dos empréstimos aprovados em 
2017 foi de US$ 327 milhões, representando 
um aumento de 4% comparado com 2016, 
de acordo com o mandado recebido da 
Assembleia de Governadores, de manter 
uma capacidade de empréstimo para 
atingir a meta de aprovações de US$ 320 
- US$ 340 milhões no ano de 2017. Os 
desembolsos dos empréstimos atingiram 
US$ 171,1 milhões, ultrapassando em 35% 
os níveis atingidos no ano anterior.

A evolução assinalada concorda com a 
dimensão estratégica estabelecida para 
apoiar as agendas de desenvolvimento 
dos países-membros e está alinhada com o 
crescimento da estrutura do capital.

O porte médio individual dos empréstimos 
aprovados no ano é de US$ 27,3 milhões. 
Este montante manteve-se alinhado 
com o que estabelece a missão do 
FONPLATA de focar em projetos médios 
e pequenos, coerentes com a dimensão 
financeira da instituição e com o objetivo 
de complementaridade estratégica. O 
desembolso médio anual por empréstimo 
em execução foi de US$ 5,5 milhões por 
projeto, algo menor ao do ano anterior. Isto 
é explicado pelo aumento significativo de 
empréstimos elegíveis para desembolsar em 
2017, que passou de 17 projetos em 2016 
para 29 projetos em 2017.

CAPACIDADE DE EMPRÉSTIMO E SUFICIÊNCIA DE CAPITAL
(Em milhões de dólares e %)

QUADRO 4

Capital suscrito

Capital a integralizar em dinheiro

Capital exigível a ser comprometido

Capacidade efetiva de empréstimo

Carteira de empréstimos a desembolsar

Carteira de empréstimos a receber

Contratos de empréstimo pendentes de assinatura

Capacidade de empréstimo utilizada

Capacidade efetiva de empréstimo restante

Percentagem de capacidade de empréstimo utilizada

Exposição do patrimônio (em %)1

Exposição da carteira ajustada pelo risco (em %)2

Límite mínimo de su�ciencia de capital (em%)3

1.639,2

-256,7

-213,3

1.169,2

410,3

452,1

205,5

1.067,8

101,4

91,3 %

101,5 %

124,0 %

35 %

1.944,8

-278,1

-142,2

1.524,4

541,2

543,8

260,4

1.345,4

179,0

88,3 %

101,3 %

142,0 %

35 %

3.014,2

-643,3

-71,1

2.299,8

581,9

662,0

347,7

1.591,5

708,2

69,2 %

100,3 %

134,0 %

35 %

ITEM
2015 2016 2017

Em 31 de dezembro de:

1 (Patrimônio líquido + Provisão p/perdas em empréstimos – Imobilizado)/Ativos de produção
2 (Patrimônio líquido + Provisão p/perdas em empréstimos – Imobilizado)/Ativos de produção ajustado pelo risco
3 Capital mínimo exigido para a cobertura de exposição da carteira de empréstimos a receber

APROVAÇÕES E DESEMBOLSOS DE EMPRÉSTIMOSGRÁFICO 2

94,8
80,2

227,0

89,9

284,0

119,3

315,7

127,1

327,0

171,1

(Em milhões de dólares)

20172016201520142013

Aprovações de empréstimos 

Desembolsos de empréstimos 
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Em 2017 ocorre o crescimento mais 
importante do inventário de empréstimos 
aprovados e em execução da carteira 
do FONPLATA em diversos estágios de 
implementação. O número total de projetos 
aprovados na carteira aumentou de 39 
em 2016 para 49 em 2017; e entre eles, o 
número de projetos assinados ou ratificados 
parlamentarmente passou de 24 em 2016 
para 38 em 2017. Destaca-se o aumento 
significativo do número de projetos com 
desembolsos, que passou de 17 projetos 
em 2016 para 29 neste ano de 2017. 

TAMANHO MÉDIO DOS EMPRÉSTIMOS 
APROVADOS E DESEMBOLSADOS

GRÁFICO 3

31,6

5,0

25,2

5,6

31,6

8,0

24,3

5,3

27,3

4,5

(Em milhões 
de dólares)

20172016201520142013

Média de aprovações Média de desembolsos  

AUMENTO DE EMPRÉSTIMOS EM EXECUÇÃOGRÁFICO 4
(Em número de projetos)

Empréstimos aprovados em execução no ano
Empréstimos a amortizar e a desembolsar em execução
Empréstimos com desembolsos no ano
Empréstimos concluídos (com último desembolso)

2017201620152014

23

11

16

3

25

10

15

5

0

39

18

24

49
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8
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DESTINO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
POR SUBSETOR - ANO 2017 

GRÁFICO 6
(Em percentagens)

Outros

Serviços �nanceiros

Produção

Habitação e desenvolvimento
urbano

Água e saneamento

Saúde e educação

Meio ambiente

Transporte e logística

61%

7%

4%

4%

3%

9%

8%

4%

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS 
POR PAÍS (%)

* Estimado

QUADRO 5

ARGENTINA

BOLÍVIA 

BRASIL

PARAGUAI

URUGUAI

27 %

22 %

15 %

20 %

16 %

100 %

PAÍS 2016* 2017*

TOTAL

25 %

23 %

19 %

17 %

16 %

100 %

EVOLUÇÃO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOSGRÁFICO 5
(Em milhões de dólares)

Desembolsos líquidos 
(Desembolsos-Reembolsos)

Carteira de empréstimos 
a receber em 01/01 

Carteira de empréstimos 
a receber em 31/12 

2012 2013 2014 2015 2016 2017

265,2

309,5

368,2

452,1

543,8

662,0

259,8 265,2
310,3

368,2

452,1

543,8

5,4
44,3

83,9

118,2

57,9

91,7

3.2.3 Carteira de 
empréstimos por país 
-QUADRO 5-

Entre seus objetivos, o FONPLATA visa que, 
na expansão das operações, a distribuição 
dos recursos de financiamento dos países-
membros no médio prazo seja equilibrada. 
Para isto, usa um indicador baseado na 
média móvel da carteira de recebíveis e a 
desembolsar nos dois últimos anos, e dos 
três anos projetados pelo Plano Trienal 
dos Negócios do FONPLATA, que guia os 
exercícios de programação com os países. 

3.2.4 Desempenho 
dos saldos de 
empréstimos a 
receber e dos 
empréstimos 
aprovados

-GRÁFICOS 5, 6 E QUADRO 6-

No encerramento do ano de 2017, a carteira 
de empréstimos aprovados e em execução 
totaliza US$ 1,592 bilhão, representando 
um aumento líquido equivalente a 18% 
(US$ 1,345 bilhão em 2016).

A carteira de empréstimos a receber 
aumentou US$ 118,2 milhões em 2017, 
resultado dos desembolsos de US$ 
171,1 milhões, menos US$ 52,9 milhões 
pela cobrança do principal. O saldo no 
fechamento do exercício foi de US$ 662 
milhões, representando um aumento 
líquido de 21,7%. 

Por sua vez, em 2017 o saldo de empréstimos 
a desembolsar em 2017 atingiu US$ 581,9 
milhões (US$ 541,2 milhões em 2016) e o 
saldo de empréstimos aprovados – pendente 
de assinatura ou ratificação parlamentar – 
atingiu US$ 352 milhões (US$260,4 milhões 
em 2016), representando, em conjunto, 
um aumento líquido de 16% na carteira a 
desembolsar. Este aumento é um indicador 
do crescimento subjacente de médio prazo 
da carteira de empréstimos a receber.

A infraestrutura continua a ser o destino 
econômico predominante da carteira de 
empréstimos, fato totalmente explicado 
pela área de transporte e logística que ainda 
representa 61% do total, apesar de ser 
sensivelmente inferior ao patamar atingido 
em 2016, de 78% do total, e em 2015, de 
73,7% do total.
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A maior diversificação é produto do 
crescimento da carteira social nos últimos 
anos, ligado ao desenvolvimento urbano 
sustentável de cidades e à saúde, da 
carteira ambiental e, em menor medida, 
da carteira de desenvolvimento produtivo, 
ligado ao financiamento de cadeias de valor 
e à promoção da redução das assimetrias 
no acesso aos mercados.

Isto mostra a continuidade quanto à 
mudança na tendência e à concretização 
dos esforços realizados em diálogo com 
os países para ampliar a diversificação dos 
destinos setoriais do financiamento para 
setores diferentes da infraestrutura física. A 
maior diversificação das aprovações reduziu 
a importância das operações com impacto 
em mais de um país que colocam a ênfase no 

desenvolvimento de regiões fronteiriças. Estas 
operações representaram um terço do total 
de aprovações. Ao mesmo tempo, aumentou 
a importância dos projetos com impacto na 
redução de assimetrias e na preservação do 
desenvolvimento das gerações futuras em 
áreas geográficas determinadas. 

A rotação média da carteira de empréstimos 
é um indicador do tempo necessário 
para a carteira de empréstimos a receber 
se converter em dinheiro, ou o tempo 
necessário para o FONPLATA cobrar a 
carteira dos mutuários. No encerramento 
de 2017, essa rotação média é de 12 
anos, portanto, inferior à existente no 
encerramento de 2016, de 12,7 anos. Essas 
cifras mostram a rotação de uma carteira de 
recebíveis jovem, composta, principalmente, 
de projetos aprovados desde 2011, e cujo 
prazo médio de vencimento é de 15 anos, 
incluindo o período de carência.

                    DESTINO DA CARTEIRA DE 
EMPRÉSTIMOS POR SETOR (em percentagem)

QUADRO 6

Infraestrutura

Desenvolvimento socioambiental

Desenvolvimento econômico e produtivo

SETOR 2015 2016 2017

TOTAL

73,7 %

23,6 %

2,7 %

100 %

52,0 %

26,0 %

22,0 %

100 %

61,4 %

27,8 %

10,8 %

100 %

3.3	 Coerência com os      	
	 objetivos estratégicos 	
	 estabelecidos

3.3.1 Cumprimento 
das metas estratégicas 
da Visão

Em reconhecimento à transformação do 
FONPLATA em Banco de Desenvolvimento 
para promover a integração e o 
desenvolvimento regional, a Assembleia de 
Governadores aprovou a atualização do Plano 
Estratégico Institucional (PEI) 2013 – 2022 do 
FONPLATA para o período 2018 – 2022.

O PEI atualizado guiará as ações institucionais 
para consolidar o FONPLATA em seu 
processo de transformação em ator-chave 
para o financiamento do desenvolvimento 
e da integração regional. Para esses efeitos, 
o FONPLATA prevê encaminhar suas ações 
com base em três objetivos estratégicos: (i) 
assegurar essa maior relevância por meio 
do crescimento contínuo da capacidade 

de empréstimo com condições financeiras 
convenientes, aumentando o valor para 
os países, e sustentando e fortalecendo 
a classificação de risco de crédito e a 
complementaridade estratégica; (ii) 
aumentar o diálogo com os países-membros 
para antecipar suas necessidades e as 
modalidades de financiamento em matéria 
de integração e desenvolvimento com 
firme compromisso com a preservação 
das gerações futuras; e (iii) ajustar a 
estrutura organizacional ao crescimento 
das operações, mantendo a agilidade e o 
baixo custo transacional, e promovendo a 
excelência do capital humano e a qualidade 
dos processos de trabalho da instituição.
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1 Com base nas informações do desenho das operações 
2 Média ponderada 
3 Empréstimos aprovados com impacto em mais de um país-membro/ Total de empréstimos aprovados 
4 Empréstimos aprovados com impacto no desenvolvimento de regiões fronteiriças/ Total de empréstimos aprovados

CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA
INTEGRAÇÃO GEOGRÁFICA EM REGIÕES FRONTEIRIÇAS

QUADRO 7

Impacto esperado em mais de um país (%)3

Foco em áreas geográ�cas de regiões 
fronteiriças (%)4

N° de empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

N° de empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

63,0 %

76,5 %

63,0 %

78,7 %

INDICADOR 2013 -20172

3.3.2 Consistência com 

a Missão -QUADROS 7 E 8-

O FONPLATA, seguindo as diretrizes de seu 
Plano Estratégico Institucional, promove 
o investimento em projetos de integração 
e de desenvolvimento transfronteiriço 
regional. Desde 2013 e até hoje, a ênfase 
visa promover o desenvolvimento por 
meio do financiamento de projetos de 
infraestrutura física, e de desenvolvimento 
socioambiental, econômico e produtivo em 
regiões fronteiriças menos favorecidas nos 
países da Bacia do Prata. Procura-se ainda que 
esse foco esteja voltado para projetos cujos 
impactos reduzam os custos ou aumentem 
os benefícios produzidos entre dois ou mais 
países, insistindo no cuidado das assimetrias 
decorrentes de falhas de coordenação, 
de inclusão ou de mercado associadas à 
integração.

Com base no número de projetos aprovados, 
destaca-se que 63% beneficia a mais de 
um país-membro (77% em valor), e 63% 
beneficia áreas geográficas de regiões 
fronteiriças da Bacia do Prata (79% em valor).

Este foco de ação geográfica, junto com 
os financiamentos de pequena a média 
escala, define o nicho estratégico no qual 
estão focadas as operações do FONPLATA. 
O crescimento progressivo dos projetos 
socioambientais e de desenvolvimento 
produtivo aumenta o impacto na inclusão e 
na redução das assimetrias de mercado em 
áreas específicas.

Com esse foco, o FONPLATA procura 
complementar o financiamento dos países e 
de outras agências para o desenvolvimento, 
maximizando o impacto de suas intervenções.

Em valores, a participação de projetos 
financiados pelo FONPLATA em destinos 
nos quais participam outros organismos 
multilaterais de desenvolvimento foi de 21% 
das aprovações realizadas no período 2013- 
2017. Nesse período, quase a totalidade das 
operações das quais participou o FONPLATA 
foram prioritárias nos planos nacionais 
de investimento público dos governos 
dos países-membros; e 57% dos recursos 
aprovados nesse período corresponderam a 
iniciativas que possibilitaram antecipar uma 
decisão de investimento dos mutuários, 
antecipando, assim, os benefícios atingidos 
por meio dessas operações.

1 Média ponderada

COMPLEMENTARIDADE ESTRATÉGICAQUADRO 8

Participação conjunta com outros OMD        

Complementaridade com planos 
nacionais de investimento

Ajuda para adiantar a decisão de 
investimento dos países   

Total de empréstimos aprovados

N° empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

N° empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

N° empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

N° empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

15 %

21 %

96 %

99 %

65 %

57 %

46

USD 1.248,40

INDICADOR 2013 -20171
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da carteira de empréstimos continua a ser 
baixo (em média, 29% no triênio 2015-
2017). Com isto, o FONPLATA fica em 
posição confortável que lhe possibilita 
custear contingências e contar com uma 
gestão financeira que usará mais recursos 
alavancados nos mercados de capital.

Com relação à agilidade operacional, 
o tempo médio necessário para o 
processamento de operações, medido 
entre a data do perfil do projeto e a data 
do primeiro desembolso, continua a 
diminuir. Isso é explicado pela redução no 
tempo médio esperado entre a aprovação 
e o primeiro desembolso para os projetos 
aprovados em 2017, que foi de 9,5 meses. 

Outro valor a destacar, ligado à eficiência 
do ciclo de desembolsos, é o tempo 
médio necessário para desembolsar os 
empréstimos, medido desde a aprovação 
do projeto até o último desembolso. 
Dos oito projetos concluídos em 2017, 
executados quase totalmente durante esta 
Administração, o tempo médio foi de 5,1 
anos, mostrando uma melhoria substancial 
em comparação com o tempo médio 
observado nos anos anteriores.

3.4	 Eficiência
	 operacional -GRÁFICOS 7 E 8 -

EFICIÊNCIA OPERACIONALGRÁFICO 7

Despesas não �nanceiras/Empréstimos a receber+Empréstimos a desembolsar
Despesas não �nanceiras/Carteira de empréstimos a receber

2013 2014 2015 2016 2017

1,46%

0,66 %

1,41 %

0,72 %

1,31 %

1,12 %

0,64 %

0,54 %

1,13 %

0,58 %

AGILIDADE OPERACIONALGRÁFICO 8
  (Em meses)

Assinatura do Contrato ou Rati�cação até o 1º Desembolso
Aprovação até a Assinatura do contrato ou rati�cação 
Per�l até a Aprovação

2014 2015 2016 2017

9,3

10,1

3,9

11,6

9,5

2,2

5,1

7,9

2,2

2,8

6,7

4,2

No ano de 2017, o FONPLATA atingiu 
resultados relevantes no que diz respeito 
à eficiência e à agilidade operacional e, 
portanto, nos custos das transações para os 
mutuários, que foram menores.

Quanto à eficiência administrativa, 
medida pelo coeficiente que relaciona as 
despesas não financeiras com a carteira 
média de empréstimos, desde 2013 e até 
2017, a tendência é de redução contínua 
das despesas por operação. Além disso, 
depois de produzida a expansão geral 
dos negócios, o indicador do ponto de 
equilíbrio financeiro que relaciona os 
custos de funcionamento financeiros e 
não financeiros com as receitas correntes 
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Vale destacar que, no novo modelo de gestão 
estabelecido a partir de 2013, o FONPLATA 
instituiu uma estrutura para a gestão de 
riscos com vistas a identificar, medir e 
administrar de forma integral e proativa 
os riscos que atingem suas operações, 
bem como para avaliar periodicamente a 
adequação do funcionamento do processo 
de gestão de riscos.

estando o custo médio do endividamento 
alinhado com a classificação de risco de 
crédito e sua condição de credor preferencial.

Em dezembro de 2017 assinou um 
acordo de financiamento com o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento de 
US$ 100 milhões, que estima-se começar 
a ser desembolsado no primeiro trimestre 
do próximo exercício. Também estão 
sendo negociados financiamentos com 
o Banco Europeu de Investimento e com 
a Agência Francesa de Desenvolvimento. 
Além disso, o FONPLATA definiu com os 
Bancos Centrais de seus países-membros a 
possibilidade de aceitar fundos em dólares 
americanos a prazo médio. A esse respeito, 
o FONPLATA emitiu uma nota promissória 
ao Banco Central da Bolívia no valor de US$ 
10 milhões.

3.5	 Solidez do 
	 perfil financeiro 
	 e	patrimonial

3.6	 Financiamento 
	 e liquidez

Esta seção apresenta informações sobre a 
administração do endividamento de longo 
prazo e a gestão do risco de liquidez.

3.6.1 Endividamento e 
Alavancagem
Em 2017, com a nova estrutura de capital 
suscrito e comprometido na segunda 
fase do aumento de capital aprovado em 
2016, definiu-se uma nova estratégia 
de endividamento que concluiu com 
uma autorização estruturadora do 
endividamento do FONPLATA de US$ 500 
milhões até 2020, incluindo o que já fora 
contratado, que foi aprovada pela Diretoria 
Executiva de forma a cuidar das exigências 
da capacidade de empréstimo e atingir 
aprovações anuais no patamar de US$ 320-
340 milhões em 2017-2018, até chegar ao 
patamar de US$ 400 milhões em 2020.

Para isso, a Administração desenhou um 
programa de endividamento de médio prazo 
baseado na projeção das demonstrações 
financeiras, que supõe a expansão esperada 
pelo Plano de Negócios de forma a diversificar 
as fontes de financiamento do FONPLATA, 

Os resultados de 2017, que mostram a 
solidez do perfil financeiro e patrimonial 
do FONPLATA, são explicados na seção 
“Desempenho da Gestão 2017.” Além 
disso, da mesma forma que em exercícios 
anteriores, as demonstrações financeiras do 
FONPLATA contam com parecer limpo e sem 
qualificações dos auditores independentes 
(PricewaterhouseCoopers), que proferiram 
seu parecer profissional sobre essas 
demonstrações em 22 de fevereiro de 2018.
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3.6.2 Liquidez -QUADRO 9-

Em 31 de dezembro de 2017, a carteira total 
de investimentos era de US$ 148,9 milhões 
e o nível de liquidez total era de US$ 176 
milhões, i.e., 9% superior ao nível de liquidez 
mínima exigido pelas políticas financeiras de 
US$ 162 milhões. O nível dos ativos líquidos 
com relação ao total de ativos foi de 21,5%, 
inferior ao nível atingido em 2016, de 28%.

3.7	 Eficácia
	 institucional

O rendimento médio ponderado da carteira 
líquida em 2017 foi de 1,20%, ultrapassando 
o obtido em 2016, de 0,71%. 

A eficácia institucional é analisada em 
função das perspectivas estratégicas 
estabelecidas no PEI, que fazem parte 
dos compromissos de gestão informados 
anualmente à Diretoria Executiva. 

Os resultados mais significativos a destacar 
em 2017 estão ligados, primeiro, à 
contribuição para o crescimento equitativo 
da sub-região, que complementa o que 
foi assinalado na seção que analisa a 
consistência do trabalho do Fundo com a 
Missão e com a Visão institucional.

GESTÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

QUADRO 9

Limites por Classe de Ativos

Limite em títulos soberanos

Limites em CDs e/ou DPFs

Limites em OMDs e Bancos Nac. de Desenvolvimento

Limite em Money Market Funds

Limite no Setor Financeiro Privado

Limites por Emissor

Limites por emissores AAA (país, OMD, bancos de desenvolvimento)

Limites por país emissor, incl. Estados, governos locais, agências 
públicas

Limites por OMDs e Bancos Nac. de Desenvolvimento

Limite por entidade �nanceira privada

Limites por Classi�cação

Média de Classi�cação da Carteira

Classi�cação mínima de investimento

Máximo de investimentos com BBB

Limites por Prazo

Nível de liquidez mínima

Investimentos com vencimento máximo

Duração mod. máx.

100 %

100 %

50 %

30 %

15 %

100 %

10 %

10 %

5 %

Mínimo AA-

BBB-

20 %

$ 162 milhões

5 anos

2 anos

59 %

18 %

29 %

0 %

12 %

40 %

7,8 %

6,5 %

2,6 %

AA-

BBB-

17,6 %

$ 176 milhões

23/11/2018

0,32 anos

LIMITES POLÍTICA SITUAÇÃO

A gestão da carteira de investimentos reflete 
o cumprimento dos parâmetros de riscos 
prudenciais estabelecidos pela política de 
investimento da liquidez. Em 31 de dezembro 
de 2017, a média da nota da carteira de 
investimentos foi AA-, conforme autorizado.

RESULTADOS DA GESTÃO NO EXERCÍCIO DE 2017
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COMPETITIVIDADE DOS CUSTOS FINANCEIROSGRÁFICO 9
(Média ponderada pela carteira de empréstamos dos países)

2015 2016 2017

Taxa de juros implícita/ Custo de �nanciamento soberano

49,9 %

58,7 %

76,6 %

O impacto do FONPLATA na contribuição 
para o crescimento da região é observado 
com base em uma série de indicadores. A 
expansão do financiamento é confirmada 
com o crescimento da carteira de 
empréstimos para a região, em média de 
21% nos últimos anos. O coeficiente de 
alavancagem dos recursos mobilizados, 
que é de US$ 1,8 por dólar aprovado pelo 
FONPLATA em 2017, é superior ao de US$ 
1,6 correspondente a 2016.

Os fluxos de fundos líquidos de capital 
e das transferências líquidas de recursos 
aos países agregados têm sido positivos e 
crescentes nos últimos anos.

Para os efeitos de estimar a competitividade 
dos custos financeiros do FONPLATA, foram 
comparados os níveis da média de taxa de 
juros implícita da carteira de empréstimos 
de cada país com o custo de financiamento 
soberano médio dos países no mercado de 
capitais para prazos similares aos usados 
pelo FONPLATA.

Os resultados mostram que os custos 
financeiros médios da carteira de 
empréstimos continuam sendo 
convenientes para todos e cada um dos 
países nos últimos três anos, porém, essa 
vantagem está diminuindo até atingir uma 
média de 33% em 2017. Nenhum país 
considerado individualmente tem custos 
de endividamento no mercado de capital 
inferiores à taxa de juros implícita que paga 
ao FONPLATA por seus financiamentos. A 
redução dos custos soberanos de emissão 
de títulos nos mercados de capital nos 
últimos dois anos pelos países-membros é 
um dos principais fatores que explicam a 
tendência assinalada.

CONTRIBUIÇÃO PARA O
DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICOQUADRO 10

Variação anual da carteira de empréstimos

Coe�ciente de mobilização direta de recursos1

Fluxo líquido de capital para os países2

Transferências líquidas para os países3 

Financiamento para países de menor desenvolvimento 
relativo/ Total de aprovações

Financiamento preferencial para países de menor 
desenvolvimento relativo4

22,8 %

1,6

USD83,9

USD70,1

75,4 %

40,6 %

20,3 %

1,6

USD91,7

USD72,8

54,9 %

29,3 %

21,7 %

1,8

USD118,2

USD93,2

28,4 %

29,0 %

INDICADOR 2015

18,7 %

1,5

USD57,9

USD46,5

57,5 %

32,2 %

2014 2016 2017

1 Recursos totais mobilizados sobre recursos fornecidos pelo FONPLATA 
2 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações do principal 
3 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações do principal e cobranças de juros e comissões
4 Número de empréstimos bene�ciados com o FOCOM/ Número total de empréstimos aprovados

3.8	 Contribuição para o
       crescimento equita-  
       tivo da sub-região
                               -QUADRO 10 E GRÁFICO 9-
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Destinos por susbsetor da carteira de empréstimos ano 2017

61%

Transporte 
e Logística 

Saúde e
Educação

4%

3%

7%

8%

4%

4%

Habitação e 
Desenvolvimento

urbano  

Serviços
financeiros 

Meio 
ambiente 

Água e
Saneamento 

Produção

Outros

9%

US$ 295
milhões 22%

US$ 222
milhões 20%

US$ 380
milhões27%

US$ 235
milhões16%

US$ 182
milhões15%

Distribuição e número total de projetos aprovados

Números (US$ total de projetos aprovados (2012-2017))

Distribuição de projetos aprovados%

US$

RESULTADOS DA GESTÃO NO EXERCÍCIO DE 2017
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Anexo I
Informações 
históricas das 
operações 
aprovadas



ARGENTINA
N°

A R G E N T I N A

*2

*2

*2

*3

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*2

*2

*3

*2

*1

*2

*1

Construção de Porto e de Defensa Litorânea em Formosa.

Desenvolvimento Integral da Região Sudeste de Formosa.

Estudo: Efeitos da Integração Econômica nos Sistemas Urbanos e de 
Transporte das Províncias do Litoral e Chaco Argentino, região da Bacia 
do Prata.

Realização de Estudos e Projetos para o Saneamento de Córregos na 
cidade de Posadas.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a 
Pavimentação das Rodovias Nº 8 e 2, Trechos: 25 de Mayo - Santa Rita; 
Santa Rita - Colonia Aurora; Colonia Aurora - El Soberbio; El Soberbio - 
Saltos del Mocona. Província Misiones

Execução do Programa de Cooperação Técnica e Investimentos em 
Desenvolvimento Social em Áreas Fronteiriças no Noroeste e Nordeste 
Argentino com necessidades insatisfeitas.

Realização do Programa de Reconversão Produtiva e Reestruturação 
Empresarial Voltada para as Exportações.

Programa de Modernização e Desenvolvimento do Comércio Internacion-
al - COMINTER. 

Cooperação Técnica Reembolsável. Programa de Reconversão 
Empresarial para as Exportações - PREX.

Programa de apoio à Secretaria de Programação Econômica e Regional 
do Ministério de Economia e Obras e Serviços Públicos.

Realização dos Estudos de Pré-Investimento e Execução das Obras para a 
Reconversão do Porto da Cidade de Santa Fé.

Programa de Financiamento Contrapartida Local para o Projeto BID 
1118/OC-AR- Programa de Emergência para a recuperação das áreas 
afetadas pelas inundações com especial ênfase na Província de Santa Fé.

Programa de Desenvolvimento Social em Áreas do Noroeste e Nordeste 
Argentino com Necessidades Básicas Insatisfeitas - PROSOFA II

Programa de Melhoria e Otimização da Gestão de Resíduos Sólidos 
Urbanos da Área Metropolitana de Buenos Aires.

Realização do Projeto de Desenvolvimento e Implementação do Sistema 
Nacional de Alerta Precoce e Prevenção de Catástrofes.

Programa de Melhoria na Competitividade dos Portos Fluviais da 
Província de Buenos Aires.

Execução do Programa de Apoio à Inserção Comercial Internacional das 
Pequenas e Médias Empresas Argentinas PROARGENTINA II

Projeto de Fortalecimento da Interrupção da Transmissão Vetorial da 
Doença de Chagas na República Argentina.

i)

i)

a)

b)

ARG-2/83

ARG-3/83

ARG-4/93

ARG-5/94

ARG-6/94

ARG-7/94

ARG-8/94

ARG-9/96

ARG-10/96

ARG-11/99

ARG-12/2002

ARG-13/2003

ARG-14/2004

ARG-15/2004

ARG-16/2006

ARG-17/2006

ARG-18/2006

ARG-19/2013

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

Criação de uma Entidade Nacional de Programação e de uma Rede 
de Salas de Cinema para a Promoção e Divulgação de Conteúdos 
Audiovisuais da Região.

Programa de Desenvolvimento Social em Áreas Fronteiriças do Noroeste e 
Nordeste Argentino com Necessidades Básicas Insatisfeitas – (PROSOFA 
III).

Programa de Desenvolvimento de Áreas de produção agrícola em 
Províncias Fronteiriças da Bacia do Prata - Primeira Etapa.

Projeto de Integração Ferroviária Argentino - Boliviana para o 
Desenvolvimento Econômico e Regional - Ramal C 15 Ferrocarril Gral. 
Belgrano. Argentina.

Programa de Desenvolvimento da Bacia do Rio Bermejo.

Programa de Fortalecimento Institucional de Planejamento Territorial.

Projeto de Modernização do Estado – Programa País Digital.

Programa de Emergência para dar Resposta aos Efeitos de "El Niño"
na Argentina.

Programa de Desenvolvimento de Complexos Fronteiriços. 1/

Programa de Melhoria Integral para Assentamentos Fronteiriços. 2/

Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Setor Agroindustrial.

Programa de Acesso ao Financiamento Produtivo no Norte Argentino. 3/

Programa de Desenvolvimento dos Serviços de Água Potável e 
Saneamento da Mesopotâmia.

Programa para a Execução da Pesquisa Nacional de Orçamentos 
Familiares - ENGHO, em sua sigla em espanhol. 

Programa de Fortalecimento Institucional das Justiças Provinciais e da 
Cidade Autônoma de Buenos Aires.

Programa de Infraestrutura para a Integração.

Projeto de Conectividade da Região Metropolitana na Província de 
Buenos Aires.

ARG-20/2014

ARG-21/2014

ARG-22/2014

ARG-23/2015

ARG-24/2015

ARG-25/2016

ARG-26/2016

ARG-27/2016

ARG-28/2016

ARG-29/2016

ARG-30/2016

ARG-31/2016

ARG-32/2016

ARG-33/2017

ARG-34/2017

ARG-35/2017

ARG-36/2017

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*4

*4

*4

EMPRÉSTIMOS APROVADOS - POR TIPO DE FINANCIAMENTO

EMPRÉSTIMOS P R O J E T O S
PRÉ-

INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL

APROVADO
A SER

DESEMBOLSADO

Cifras informadas em milhares de dólares americanos
em 31 de dezembro de 2017

                      
- 

                     - 

                      
-

                      

-
 
                      

- 
                      

-
                      

- 
                      

- 

                      
- 
                      

- 
                      

- 
                      

- 

                      
- 

                      
- 

                      
- 

                      
- 

                     - 

          610.127            24.650            634.777           256.286 

                     - 
                      

- 

             
1.462 

             2.244
 

             1.877 

                 
978

             8.000

 
             3.238

 
             4.000

 
             1.500

 
                 

900
 
                      

-

 

                      
- 

                 
450

 
                      

- 

                      

- 

             7.100 
               

9.200 

                        
- 

                        
- 

             
32.959 

             
21.499

 
                        

- 

                        
- 

                        
- 

                        
- 

             
25.000

 
             

51.000

 
             

22.485
 
             

27.650
 
                        

-
 
             

47.200

 
               

4.500
 
             

25.000 

             7.100 
               

9.200 
               

1.462 

               
2.244

 
             

34.836

 
             

22.477 

               
8.000 

               
3.238 

               
4.000 

               

1.500 
             

25.900 
             

51.000 
             

22.485 
             

27.650 
                  

450 
             

47.200 
               

4.500 
             

25.000 
               

-

-

-

--

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

           19.354 

-

                309 
              

               
5.263 

             
28.170

 
             

18.400

 
             

35.000
 
             

35.000 
             

12.000 
               

7.500 
             

20.000
 
             

20.000 
             

20.000 
             

10.000 
             

20.000
 
             

33.000 

               
5.000 

               
5.000 

             
22.200 

             
40.000 

5.263 
             

28.170 
             

18.400 
             

35.000 
             

35.000 
             

12.000 
               

7.500 
             

20.000 
             

20.000 
             

20.000 
             

10.000 
             

20.000 
             

33.000 
               

5.000 
               

5.000 
             

22.200 
             

40.000 

3.062 

            
15.202 

              
6.031 

            

30.605 
            

35.000 
            

10.715 
              

6.696 
            

15.972 
            

17.860 
            

20.000 
            

10.000 
            

28.416 
            

33.000 
              

4.065 

-

-

-
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N°

A R G E N T I N A

*2

*2

*2

*3

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*2

*2

*3

*2

*1

*2

*1

Construção de Porto e de Defensa Litorânea em Formosa.

Desenvolvimento Integral da Região Sudeste de Formosa.

Estudo: Efeitos da Integração Econômica nos Sistemas Urbanos e de 
Transporte das Províncias do Litoral e Chaco Argentino, região da Bacia 
do Prata.

Realização de Estudos e Projetos para o Saneamento de Córregos na 
cidade de Posadas.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a 
Pavimentação das Rodovias Nº 8 e 2, Trechos: 25 de Mayo - Santa Rita; 
Santa Rita - Colonia Aurora; Colonia Aurora - El Soberbio; El Soberbio - 
Saltos del Mocona. Província Misiones

Execução do Programa de Cooperação Técnica e Investimentos em 
Desenvolvimento Social em Áreas Fronteiriças no Noroeste e Nordeste 
Argentino com necessidades insatisfeitas.

Realização do Programa de Reconversão Produtiva e Reestruturação 
Empresarial Voltada para as Exportações.

Programa de Modernização e Desenvolvimento do Comércio Internacion-
al - COMINTER. 

Cooperação Técnica Reembolsável. Programa de Reconversão 
Empresarial para as Exportações - PREX.

Programa de apoio à Secretaria de Programação Econômica e Regional 
do Ministério de Economia e Obras e Serviços Públicos.

Realização dos Estudos de Pré-Investimento e Execução das Obras para a 
Reconversão do Porto da Cidade de Santa Fé.

Programa de Financiamento Contrapartida Local para o Projeto BID 
1118/OC-AR- Programa de Emergência para a recuperação das áreas 
afetadas pelas inundações com especial ênfase na Província de Santa Fé.

Programa de Desenvolvimento Social em Áreas do Noroeste e Nordeste 
Argentino com Necessidades Básicas Insatisfeitas - PROSOFA II

Programa de Melhoria e Otimização da Gestão de Resíduos Sólidos 
Urbanos da Área Metropolitana de Buenos Aires.

Realização do Projeto de Desenvolvimento e Implementação do Sistema 
Nacional de Alerta Precoce e Prevenção de Catástrofes.

Programa de Melhoria na Competitividade dos Portos Fluviais da 
Província de Buenos Aires.

Execução do Programa de Apoio à Inserção Comercial Internacional das 
Pequenas e Médias Empresas Argentinas PROARGENTINA II

Projeto de Fortalecimento da Interrupção da Transmissão Vetorial da 
Doença de Chagas na República Argentina.

ARG-2/83

ARG-3/83

ARG-4/93

ARG-5/94

ARG-6/94

ARG-7/94

ARG-8/94

ARG-9/96

ARG-10/96

ARG-11/99

ARG-12/2002

ARG-13/2003

ARG-14/2004

ARG-15/2004

ARG-16/2006

ARG-17/2006

ARG-18/2006

ARG-19/2013

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

Criação de uma Entidade Nacional de Programação e de uma Rede 
de Salas de Cinema para a Promoção e Divulgação de Conteúdos 
Audiovisuais da Região.

Programa de Desenvolvimento Social em Áreas Fronteiriças do Noroeste e 
Nordeste Argentino com Necessidades Básicas Insatisfeitas – (PROSOFA 
III).

Programa de Desenvolvimento de Áreas de produção agrícola em 
Províncias Fronteiriças da Bacia do Prata - Primeira Etapa.

Projeto de Integração Ferroviária Argentino - Boliviana para o 
Desenvolvimento Econômico e Regional - Ramal C 15 Ferrocarril Gral. 
Belgrano. Argentina.

Programa de Desenvolvimento da Bacia do Rio Bermejo.

Programa de Fortalecimento Institucional de Planejamento Territorial.

Projeto de Modernização do Estado – Programa País Digital.

Programa de Emergência para dar Resposta aos Efeitos de "El Niño"
na Argentina.

Programa de Desenvolvimento de Complexos Fronteiriços. 1/

Programa de Melhoria Integral para Assentamentos Fronteiriços. 2/

Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Setor Agroindustrial.

Programa de Acesso ao Financiamento Produtivo no Norte Argentino. 3/

Programa de Desenvolvimento dos Serviços de Água Potável e 
Saneamento da Mesopotâmia.

Programa para a Execução da Pesquisa Nacional de Orçamentos 
Familiares - ENGHO, em sua sigla em espanhol. 

Programa de Fortalecimento Institucional das Justiças Provinciais e da 
Cidade Autônoma de Buenos Aires.

Programa de Infraestrutura para a Integração.

Projeto de Conectividade da Região Metropolitana na Província de 
Buenos Aires.

ARG-20/2014

ARG-21/2014

ARG-22/2014

ARG-23/2015

ARG-24/2015

ARG-25/2016

ARG-26/2016

ARG-27/2016

ARG-28/2016

ARG-29/2016

ARG-30/2016

ARG-31/2016

ARG-32/2016

ARG-33/2017

ARG-34/2017

ARG-35/2017

ARG-36/2017

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*4

*4

*4

*1  Empréstimos em execução
*2  Empréstimos concluídos

*3  Empréstimos anulados
*4  Em processo de assinatura de contrato

EMPRÉSTIMOS APROVADOS - POR TIPO DE FINANCIAMENTO

EMPRÉSTIMOS P R O J E T O S
PRÉ-

INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL

APROVADO
A SER

DESEMBOLSADO

Cifras informadas em milhares de dólares americanos
em 31 de dezembro de 2017

                      
- 

                     - 

                      
-

                      

-
 
                      

- 
                      

-
                      

- 
                      

- 

                      
- 
                      

- 
                      

- 
                      

- 

                      
- 

                      
- 

                      
- 

                      
- 

                     - 

i)  Empréstimos na modalidade de etapas sucessivas
a)  $3.293.840,00 para a fase de investimento não comprometida
b) $25.000.000,00 para a fase de investimento não comprometida

          610.127            24.650            634.777           256.286 

                     - 
                      

- 

             
1.462 

             2.244
 

             1.877 

                 
978

             8.000

 
             3.238

 
             4.000

 
             1.500

 
                 

900
 
                      

-

 

                      
- 

                 
450

 
                      

- 

                      

- 

             7.100 
               

9.200 

                        
- 

                        
- 

             
32.959 

             
21.499

 
                        

- 

                        
- 

                        
- 

                        
- 

             
25.000

 
             

51.000

 
             

22.485
 
             

27.650
 
                        

-
 
             

47.200

 
               

4.500
 
             

25.000 

             7.100 
               

9.200 
               

1.462 

               
2.244

 
             

34.836

 
             

22.477 

               
8.000 

               
3.238 

               
4.000 

               

1.500 
             

25.900 
             

51.000 
             

22.485 
             

27.650 
                  

450 
             

47.200 
               

4.500 
             

25.000 
               

-

-

-

--

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

           19.354 

-

                309 
              

               
5.263 

             
28.170

 
             

18.400

 
             

35.000
 
             

35.000 
             

12.000 
               

7.500 
             

20.000
 
             

20.000 
             

20.000 
             

10.000 
             

20.000
 
             

33.000 

               
5.000 

               
5.000 

             
22.200 

             
40.000 

5.263 
             

28.170 
             

18.400 
             

35.000 
             

35.000 
             

12.000 
               

7.500 
             

20.000 
             

20.000 
             

20.000 
             

10.000 
             

20.000 
             

33.000 
               

5.000 
               

5.000 
             

22.200 
             

40.000 

3.062 

            
15.202 

              
6.031 

            

30.605 
            

35.000 
            

10.715 
              

6.696 
            

15.972 
            

17.860 
            

20.000 
            

10.000 
            

28.416 
            

33.000 
              

4.065 

-

-

-
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N°

B O L Í V I A

EMPRÉSTIMOS APROVADOS - POR TIPO DE FINANCIAMENTO

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2 a)

*2

*2

*1

*1

i)

i)

Viabilidade da Ferrovia Vallegrande - Zudáñez.

Projeto Final da Ferrovia Motacucito - Porto Busch.

Aerofotogrametria da Alta Bacia do Rio Bermejo.

Pavimentação da Rodovia Potosí - Tarapaya.

Pavimentação da Rodovia Sucre - Yotala - Totacoa.

Viabilidade e Projeto Final da Rodovia Padcaya - Bermejo.

Projeto Final da Rodovia Challapata - Tarapaya.

Pavimentação da Rodovia Santa Cruz - Trinidad.

Pavimentação da Rodovia Totacoa - Puente Méndez.

Pavimentação da Rodovia Palmar Grande - Yacuiba.

Reabilitação dos Trechos Rodoviários: Cochabamba - Chimoré e 
Yapacaní - Guabirá.

Pavimentação Rodovia Santa Cruz - Trinidad.

Execução das Obras de Ampliação e Melhoria do Aeroporto "Capitán 
Nicolás Rojas", no Departamento de Potosí

Elaboração dos Estudos de Viabilidade e Projeto Final para a 
Pavimentação da Rodovia Cuchu Ingenio-Villazón.
 
Execução de Obras de Melhoria e Pavimentação do Trecho Rodoviário 
entre Santa Cruz de la Sierra e Abapó.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para 
a Pavimentação da Rodovia Nº 6, Trecho Boyuibe - Hito Villazón

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para 
a Pavimentação da Rodovia Abapó - Camiri

Execução de Obras para a Pavimentação do Projeto viário que 
abrange as rodovias: Guabirá - Chané - Aguaíces - Colonia Piraí.

Projeto de Construção da Rodovia Rio Uruguaito - Santa Rosa de la 
Roca - San Ignacio de Velasco.

Programa de Conservação Rodoviária – Reabilitação por Graus de 
Intervenção (Manutenção Periódica) do Trecho Rodoviário San 
Ramón - San Javier - Concepción - Rio Uruguaito.

BOL-1/79

BOL-2/80

BOL-3/81

BOL-4/81

BOL-5/82

BOL-6/83

BOL-7/86

BOL-8/85

BOL-9/89

BOL-10/89

BOL-11/89

BOL-12/90

BOL-13/90

BOL-14/92

BOL-15/92

BOL-16/94

BOL-17/94

BOL-18/04

BOL-19/11

BOL-20/13

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Cifras informadas em milhares de dólares americanos
em 31 de dezembro de 2017

BOL-21/14

BOL-22/14

BOL-23/14

BOL-24/14

BOL-25/15

BOL-26/15

BOL-27/15

BOL-28/16

BOL-29/17

BOL-30/17

Projeto: Construção Dupla Via Montero - Cristal Mayu. Trecho: 
Ivirgarzama - Ponte Mariposas.

Projeto: Construção Dupla Via Montero - Cristal Mayu. Trecho: Ponte 
Mariposas - Ponte Chimoré.

Projeto: Construção da Rodovia Nazacara - Parte IV. Trecho: 
Nazacara - San Andrés de Machaca.

Projeto: Construção de Obras de Proteção contra Inundações nas 
Bacias do Departamento de Santa Cruz.

Equipamento do Aeroporto Internacional de Alcantarí, 
Departamento de Chuquisaca

Projeto: Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho Ponte Chimoré. 
Km 15. Villa Tunari.

Projeto: Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho Ponte SN4-Villa 
Tunari.

Programa Colhendo Água - Semeando Luz.

Programa de Construção de Pontes para o Departamento de 
Cochabamba

Programa de Infraestrutura Urbana para a Geração de Emprego na 
Bolívia

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*3

*3

EMPRÉSTIMOS P R O J E T O S
PRÉ-

INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL

APROVADO
A SER

DESEMBOLSADO

             6.998            508.292            515.290           180.451 

 585 
 

423 
 

234 

 

- 

 1.000 

 720 

 - 

 - 

 - 

 - 

 
- 

 - 

 
2.087 

 - 

 728 

 1.220 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

7.000 

 7.500 

 - 

 - 

 19.500 

 8.280 

 13.878 

 8.800 

 13.700 

 4.500 

 - 

 10.000 

 - 

 17.000 

 40.000 

 63.450 

 35.000 

 585 

 423 

 234 

 7.000 

 7.500 

 1.000 

 720 

 19.500 

 8.280 

 13.878 

 8.800 

 13.700 

 4.500 

 2.087 

 10.000 

 728 

 18.220 

 40.000 

 63.450 

 35.000 

                     - 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 

            

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 34.754 

 20.531 

 26.000 

 13.400 

 5.000 

 50.000 

 50.000 

 10.000 

 10.000 

 40.000 

 34.754 

 20.531 

 26.000 

 13.400 

 5.000 

 50.000 

 50.000 

 10.000 

 10.000 

 40.000 

16.105
 
              

9.306 

              
1.849

 
                      

0
 
              

3.191
 
            

50.000
 
            

50.000
 
            

10.000 
                       

-
 
            

40.000 
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N°

B O L Í V I A

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2 a)

*2

*2

*1

*1

Viabilidade da Ferrovia Vallegrande - Zudáñez.

Projeto Final da Ferrovia Motacucito - Porto Busch.

Aerofotogrametria da Alta Bacia do Rio Bermejo.

Pavimentação da Rodovia Potosí - Tarapaya.

Pavimentação da Rodovia Sucre - Yotala - Totacoa.

Viabilidade e Projeto Final da Rodovia Padcaya - Bermejo.

Projeto Final da Rodovia Challapata - Tarapaya.

Pavimentação da Rodovia Santa Cruz - Trinidad.

Pavimentação da Rodovia Totacoa - Puente Méndez.

Pavimentação da Rodovia Palmar Grande - Yacuiba.

Reabilitação dos Trechos Rodoviários: Cochabamba - Chimoré e 
Yapacaní - Guabirá.

Pavimentação Rodovia Santa Cruz - Trinidad.

Execução das Obras de Ampliação e Melhoria do Aeroporto "Capitán 
Nicolás Rojas", no Departamento de Potosí

Elaboração dos Estudos de Viabilidade e Projeto Final para a 
Pavimentação da Rodovia Cuchu Ingenio-Villazón.
 
Execução de Obras de Melhoria e Pavimentação do Trecho Rodoviário 
entre Santa Cruz de la Sierra e Abapó.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para 
a Pavimentação da Rodovia Nº 6, Trecho Boyuibe - Hito Villazón

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para 
a Pavimentação da Rodovia Abapó - Camiri

Execução de Obras para a Pavimentação do Projeto viário que 
abrange as rodovias: Guabirá - Chané - Aguaíces - Colonia Piraí.

Projeto de Construção da Rodovia Rio Uruguaito - Santa Rosa de la 
Roca - San Ignacio de Velasco.

Programa de Conservação Rodoviária – Reabilitação por Graus de 
Intervenção (Manutenção Periódica) do Trecho Rodoviário San 
Ramón - San Javier - Concepción - Rio Uruguaito.

BOL-1/79

BOL-2/80

BOL-3/81

BOL-4/81

BOL-5/82

BOL-6/83

BOL-7/86

BOL-8/85

BOL-9/89

BOL-10/89

BOL-11/89

BOL-12/90

BOL-13/90

BOL-14/92

BOL-15/92

BOL-16/94

BOL-17/94

BOL-18/04

BOL-19/11

BOL-20/13

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

BOL-21/14

BOL-22/14

BOL-23/14

BOL-24/14

BOL-25/15

BOL-26/15

BOL-27/15

BOL-28/16

BOL-29/17

BOL-30/17

Projeto: Construção Dupla Via Montero - Cristal Mayu. Trecho: 
Ivirgarzama - Ponte Mariposas.

Projeto: Construção Dupla Via Montero - Cristal Mayu. Trecho: Ponte 
Mariposas - Ponte Chimoré.

Projeto: Construção da Rodovia Nazacara - Parte IV. Trecho: 
Nazacara - San Andrés de Machaca.

Projeto: Construção de Obras de Proteção contra Inundações nas 
Bacias do Departamento de Santa Cruz.

Equipamento do Aeroporto Internacional de Alcantarí, 
Departamento de Chuquisaca

Projeto: Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho Ponte Chimoré. 
Km 15. Villa Tunari.

Projeto: Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho Ponte SN4-Villa 
Tunari.

Programa Colhendo Água - Semeando Luz.

Programa de Construção de Pontes para o Departamento de 
Cochabamba

Programa de Infraestrutura Urbana para a Geração de Emprego na 
Bolívia

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*3

*3

i)  Empréstimos sob a forma de etapas sucessivas.
a) Quantia de $38.173.554,00 para a fase de investimento não comprometida

*1  Empréstimos em execução
*2  Empréstimos concluídos

EMPRÉSTIMOS APROVADOS - POR TIPO DE FINANCIAMENTO Cifras informadas em milhares de dólares americanos
em 31 de dezembro de 2017

EMPRÉSTIMOS P R O J E T O S
PRÉ-

INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL

APROVADO
A SER

DESEMBOLSADO

             6.998            508.292            515.290           180.451 

 585 
 

423 
 

234 

 

- 

 1.000 

 720 

 - 

 - 

 - 

 - 

 
- 

 - 

 
2.087 

 - 

 728 

 1.220 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

7.000 

 7.500 

 - 

 - 

 19.500 

 8.280 

 13.878 

 8.800 

 13.700 

 4.500 

 - 

 10.000 

 - 

 17.000 

 40.000 

 63.450 

 35.000 

 585 

 423 

 234 

 7.000 

 7.500 

 1.000 

 720 

 19.500 

 8.280 

 13.878 

 8.800 

 13.700 

 4.500 

 2.087 

 10.000 

 728 

 18.220 

 40.000 

 63.450 

 35.000 

                     - 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 
                       

- 

            

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 34.754 

 20.531 

 26.000 

 13.400 

 5.000 

 50.000 

 50.000 

 10.000 

 10.000 

 40.000 

 34.754 

 20.531 

 26.000 

 13.400 

 5.000 

 50.000 

 50.000 

 10.000 

 10.000 

 40.000 

16.105
 
              

9.306 

              
1.849

 
                      

0
 
              

3.191
 
            

50.000
 
            

50.000
 
            

10.000 
                       

-
 
            

40.000 
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N°

B R A S I L                       - 

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*1

*2

*2

*2

*3

*2

*1

*4

*4

*4

*4

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia MS-141 
Trecho Ivinhema - Naviraí e Rodovia MS-475, Trecho MS-141 
Guassulândia - Entr. BR-376.

Execução do Programa de Preservação do Meio Ambiente Natural 
e Recuperação de Áreas Degradadas na Bacia Arroio Dilúvio.

Execução de Obras de Ampliação do Hospital de Pronto-Socorro 
de Porto Alegre.

Execução do Projeto de Construção de Ponte sobre o Rio Paraguai 
na Rodovia BR-262, entre Miranda e Corumbá.

Execução de Obras para a Pavimentação das Rodovias: MS 
384/474, no Trecho: Antônio João - Bela Vista - Caracol – 
Entroncamento com a Rodovia BR-267.

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e 
Preservação do Córrego Sóter.

Execução do Programa Integrado da Zona Norte Entrada da 
Cidade.

Execução de Obras para o Programa de Desenvolvimento da 
Infraestrutura Básica e dos Serviços Urbanos de Florianópolis.

Execução de Obras para a Melhoria da Infraestrutura Viária na 
Região Sul - Fronteira.

Execução do Programa Eixo Ecológico e Estruturação de Parques 
Ambientais - Linha Verde.

Execução do Programa de Estruturação de Assentamentos 
Habitacionais da Cidade de Curitiba.

Execução do Programa de Recuperação das Áreas Degradadas do 
Córrego Imbirussu.

Financiamento do Projeto de Melhoria e Expansão da 
Infraestrutura Viária de Chapecó.

Programa de Desenvolvimento Urbano, Social e Ambiental do 
Município de Ipatinga.

Projeto de Melhoria e Ampliação da Infraestrutura Urbana de 
Cachoeirinha, Município de Cachoeirinha - RS.

Programa de Desenvolvimento Integrado de Corumbá – PDI.

Projeto de Transporte e Mobilidade Urbana de Criciúma.
Estado de Santa Catarina.

Programa Linha Verde do eixo Ecológico do Leste de Joinville.

Programa de Desenvolvimento Urbano do Município de Atibaia - 
Moderniza - Atibaia.

Projeto Pelotas Viva Melhor.

BR-1/94

BR-2/95

BR-3/95

BR-4/97

BR-5/01

BR-6/02

BR-7/03

BR-8/04

BR-9/05

BR-10/06

BR-11/06

BR-12/07

BR-13/07

BR-14/08

BR-15/08

BRA-16/14

BRA-17/17

BRA-18/17

BRA-19/17

BRA-20/17

-

EMPRÉSTIMOS APROVADOS - POR TIPO DE FINANCIAMENTO

EMPRÉSTIMOS P R O J E T O S
PRÉ-

INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL

APROVADO
A SER

DESEMBOLSADO

Cifras informadas em milhares de dólares americanos
em 31 de dezembro de 2017

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura de contrato

          408.912            408.912              35.373 

           20.000 

               
1.143 

               
2.600 

             
13.400

 
             

24.000
 
               

6.148
 
             

27.500
 
             

22.400
 
             

28.000
 
             

11.800
 
             

10.000
 
             

17.061
 
             

14.750
 
             

19.250 

               
8.910 

             
40.000 

             
17.250 

             
40.000 

             
34.700 

             
50.000 

                     - 
                       

- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

            
35.373 

                       
- 

                       
- 
                       

- 

                       
- 

           20.000 

               
1.143

 
               

2.600
 
             

13.400

 
             

24.000
 
               

6.148
 
             

27.500
 
             

22.400
 
             

28.000
 
             

11.800
 
             

10.000
 
             

17.061
 
             

14.750
 
             

19.250
 
               

8.910

 
             

40.000 
             

17.250 

             
40.000 

             
34.700 

             
50.000 

54

RELATÓRIO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2017



N°

P A R A G U A Y

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*3

*2

*2

*2

*2

*2 a)

*2

*1

*2

*3

*1

*1

*1

*1

*1

*4

i)

i)

1/

Programa de Pré-Investimento.

Viabilidade Viária no Chaco Paraguaio.

Programa de Colonização e Desenvolvimento Pecuário no Noroeste 
do  Chaco Paraguaio.

Obras de Reabilitação e Pavimentação da Rodovia Villarrica - Ñumi.

Sétimo Projeto Pecuário.

Habilitação de Pequenos Agricultores no Departamento de Caaguazu.

Pavimentação da Rodovia Desvio Filadél�a e Mariscal Estigarribia.

Acessos ao Porto de Assunção.

Estudo de Viabilidade e Desenho Final. Pavimentação do Trecho 
Rodoviário da Rodovia 12 entre Chaco-i e Fortín Gral. Bruguez.

Execução de Obras para o Abastecimento de Água Potável nos 
Departamentos de Fronteira.

Execução do Programa Global de Empréstimos ao Setor Industrial.

Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia IV (General José 
E. Díaz) no trecho San Ignacio - Pilar.

Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Pavimen-
tação da Rodovia Nº 9 (Transchaco, trecho Mariscal Estigarribia - 
Eugenio A. Garay.)

Execução do Programa Global de Empréstimos a Pequenos e Médios 
Produtores do Setor Pecuário.

Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Construção 
do Terminal Portuário Multipropósito da cidade de Pilar no 
Departamento de Ñeembucu.  

Financiamento Parcial da Contribuição Local para o Programa de 
Melhoria dos Corredores de Integração da Região Ocidental do 
Paraguai.

Programa Global de Créditos para a Reativação e o Desenvolvimento 
da Criação de Gado.

Projeto de Reabilitação e Pavimentação do Trecho Santa Rosa de 
Aguaray - Capitán Bado.

Desenvolvimento de Infraestrutura Viária em Corredores de 
Integração Sul – Oeste do Paraguai (Melhoria Trecho Alberdi-Pilar; 
Acesso ao Porto Pilar, e Reabil. Trecho Remanso-Falcón).

Linha de Financiamento para a Melhora da Produção e da 
Comercialização dos Pequenos e Médios Produtores no Âmbito 
Nacional.

Projeto de Habilitação da Malha Viária Pavimentada.

Projeto de Melhoria de Estradas Locais e Pontes na Região Oriental.

Programa de Reabilitação e Manutenção de Rodovias Pavimentadas 
por Níveis de Serviço - Viário 3.

PAR-2/79

PAR-3/78

PAR-4/81

PAR-5/84

PAR-6/84

PAR-7/85

PAR-8/86

PAR-9/90

PAR-10/92

PAR-11/93

PAR-12/93

PAR-13/93

PAR-14/94

PAR-15/94

PAR-16/01

PAR-17/02

PAR-18/04

PAR-19/11

PAR-20/15

PAR-21/15

PAR-22/16

PAR-23/16

PAR-24/17

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

i)  Empréstimos sob a forma de etapas sucessivas
a)  Importe de $38.452.427,00 for the investment stage, uncommitted
b) Dos $140.000.000,00 foram comprometidos $ 70.000.000,00
     para o primeiro estágio. O saldo será usado no 2º estágio.

*1  Empréstimos em execução
*2  Empréstimos concluídos

*3  Empréstimos cancelados
*4  Em processo de assinatura de contrato

EMPRÉSTIMOS APROVADOS - POR TIPO DE FINANCIAMENTO

EMPRÉSTIMOS P R O J E T O S
PRÉ-

INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL

APROVADO
A SER

DESEMBOLSADO

Cifras informadas em milhares de dólares americanos
em 31 de dezembro de 2017

           76.475           475.099            551.574              64.414 

             3.000 
                 

675 
                      

- 

                      
- 

                      
- 
                      

- 

                      
- 

                 
230 

                 
522 

                      
- 

                      
- 
                      

-

 
             1.548 

                      
- 

                 
500 

                      
- 

                      
- 

                      
- 

           70.000 

                      
- 

                      
- 
                      

- 

                      
- 

                     - 
                        

- 
               

4.000 

               
8.400 

             
15.000 

               
2.300

 
             

20.300 

                        
- 
               

6.478 

               
3.800 

             
20.000 

             
34.580 

                        
- 

             
10.000

 
               

8.500 

             
20.252 

             
10.000 

             
97.928

 
             

70.000 

             
15.000 

             
42.750 

             
42.911

 
             

42.900 

             3.000 
                  

675 
               

4.000 

               
8.400 

             
15.000 

               
2.300 

             
20.300 

                  
230 

               
7.000 

               
3.800 

             
20.000 

             
34.580 

               
1.548 

             
10.000 

               
9.000 

             
20.252 

             
10.000 

             
97.928 

          
140.000 

             
15.000 

             
42.750 

             
42.911 

             
42.900 

                     - 
                       

- 
                       

- 

                       
- 

                       
- 
                       

- 

                       
- 

                       

- 
                       

-
 
                       

-
                       

- 

                       
- 

                       
- 

                       
-

 
                       

- 

                       
- 

                       
- 

            
55.510 

              
8.904 

                       
- 

                     - 

                       
- 
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N°

U R U G U A Y

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*2

*2

*2

*1

*1

*3

*1

*1

*1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

Estudos das rodovias 1, 4 e 14 e quatro pontes.

Construção de Laboratório de Pesquisa e Controle da Febre Aftosa.

Construção do Centro Malvin Norte e Equipamento dos Centros de 
Pesquisa de Pós-Graduação da Universidade.

Execução de Obras para a reabilitação de quatro trechos viários das 
Rodovias 5 (Acesso à cidade de Tacuarembó), 8 (Acessos à cidade de 
Treinta y Tres) e 9 (Acesso à cidade do Chuy)

Cooperação Técnica para a Elaboração do Estudo de Impacto do Processo 
de Integração Regional no Transporte de Carga. 

Execução dos Estudos de Desenho Final Plano de Saneamento para o 
Interior do País.

Plano de Transformações da Direção Nacional de Correios.

Programa de Cooperação Técnica e Investimento em Infraestrutura Física, 
Equipamento e Capacitação para o Setor Educação. 

Execução do Dragado e Sinalização dos Canais de Martín García entre o 
km 0 do Rio Uruguai e a Interseção do Canal de Acesso ao Porto de 
Buenos Aires no km. 37 (Barra del Farallon).

Realização dos Planos Mestres para os Portos de Colonia e Juan Lacaze.

Realização dos Planos Mestres para os Portos Nueva Palmira e Fray 
Bentos.

Assistência Financeira Destinada a Solver Parcialmente as Despesas das 
Contribuições Locais para a Execução de Obras e Aquisição de 
Equipamento Correspondente a Programas e/ou Projetos que Contam 
com Financiamento do BID, do BIRF e do CAF.

Programa de Reabilitação e Manutenção de Infraestrutura.

Construção e Melhoria dos Sistemas de Saneamento em Localidades da 
Bacia Hidrográ�ca do Rio Santa Lucía.

Projeto de Construção da Linha de Transmissão Elétrica Tacuarembó - 
Melo em 500 kV.

Programa de Reabilitação e Manutenção da Infraestrutura Viária - Fase II.

Financiamento do Segundo Programa de Reabilitação e Manutenção 
da Infraestrutura Viária.

Programa de Apoio a Obras da Malha Viária Nacional (Uruguai).

UR-2/82

UR-3/84

UR-4/89

UR-5/92

UR-6/92

UR-7/93

UR-8/93

UR-9/94

UR-10/94

UR-11/94

UR-12/2003

UR-13/2012

URU-14/2014

URU-15/2014

URU-16/2015

URU-17/2015

URU-18/2016

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura de contrato

EMPRÉSTIMOS APROVADOS - POR TIPO DE FINANCIAMENTO

EMPRÉSTIMOS P R O J E T O S
PRÉ-

INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL

APROVADO
A SER

DESEMBOLSADO

Cifras informadas em milhares de dólares americanos
em 31 de dezembro de 2017

             6.247            355.591            361.838              45.435 

             2.000 

             2.000 

                      
- 

                      
- 

                 
441 

                 
954 

                      
- 
                 

337 

                      
- 

                 
233 

                 
283 

                      
- 

                      
- 
                      

- 

                      
- 

                      
- 

                      
- 

                     - 

              
3.534 

             
19.727 

                        
- 

                        
- 

               
1.830 

                        
- 

             
25.000 

                        
- 

                        
- 

             
30.000 

          
112.000 

             
30.500 

             
40.000 

             
35.000 

             
30.500 

             
27.500 

                     - 
                       

- 
                       

- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 

                       
- 
                       

- 

                       
-

 
                       

-
 
                       

-
 
                       

-

 
                       

- 
            

27.287 

                       
- 

              
8.447 

              
9.701 

                       

-

             2.000 
               

2.000 

               
3.534 

             
19.727 

                  
441 

                  
954 

               
1.830 

                  
337 

             
25.000 

                  
233 

                  
283 

             
30.000 

          
112.000 

             
30.500 

             
40.000 

             
35.000 

             
30.500 

             
27.500 
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Cooperação 
Técnica
OPERAÇÕES DE RECUPERAÇÃO CONTINGENTE

(*)

(**)

(*)

1/

(*)

(*)

2/

3/

(*)

(*)

(**)

(*)

(*)

(*)

437,3

603,2

102,0

203,7

481,5

344,3

355,0

54,0

545,4

254,1

603,2

84,0

97,0

307,6

           -  

                              
80,0 

                                    
-
  
                                    

-
  
                                    

-
  
                                    

-
  
                                    

-  
                                    

-
  
                                    

-
  
                                    

-
  
                              

53,5

 
                                    

-  

                                    
-  

                                    
-  

                4.472,3                     133,4 

OCT/RC-ARG-1/95

OCT/RC-BINACIONAL-ARG-01/2008 

OCT/RC-BOL-1/91

OCT/RC-BOL-2/92

OCT/RC-BOL-3/92

OCT/RC-BOL-4/95

OCT/RC-PAR-1/91 

OCT/RC-PAR-2/91 

OCT/RC-PAR-3/92

OCT/RC-PAR-4/96

OCT/RC-BINACIONAL-PAR-01/2008 

OCT/RC-UR-1/91 

OCT/RC-UR-2/92

OCT/RC-UR-3/93

TOTAL

CÓDIGO ITEM ESTADO TOTAL APROVADO A DESEMBOLSAR

Cifras informadas em milhares de dólares americanos em 31 de dezembro de 2017

Estudos Complement. Fase I dos Estudos de Viabilidade para o Aproveitamento 
dos Recursos Hídricos da Alta Bacia do Rio Bermejo e do Rio Grande de Tarija.

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente Destinada à Execução do 
Programa de Otimização da Conectividade Territorial entre a Argentina e o 
Paraguai. Nó: Ñeembucu - Rio Bermejo e Nó: Clorinda - Área Metropolitana de 
Assunção.

Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica do Projeto de Eletri�cação da 
Província Modesto Omiste do Departamento de Potosi.

Atualização do Estudo de Viabilidade e Otimização do Desenho Final do Trecho 
Rodoviário Padcaya - La Mamora no Departamento de Tarija.

Execução do Estudo de Viabilidade Fase I para o Aproveitamento dos Recursos 
Hídricos da Alta Bacia dos Rios Bermejo e Grande de Tarija.

Estudos para a elaboração do Projeto para o Plano Nacional de Controle e 
Erradicação da Febre Aftosa na República da Bolívia.

Estudo de Projeto Final de Engenharia do Trecho Rodoviário San Ignacio - Pilar.

Revisão e Atualização do Estudo de Desenho Final de Engenharia do Trecho 
Rodoviário Concepción - Pozo Colorado.

Execução dos Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica, Financeira e de 
Estrutura Final do Projeto de Acessos ao Porto de Assunção.

Execução dos Estudos de Zoni�cação de Áreas Inundáveis 
do Rio Paraguai.

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente destinada à Execução 
do Programa de Otimização da Conectividade Territorial entre a 
Argentina e o Paraguai. Nó: Ñeembucu - Rio Bermejo e 
Nó: Clorinda - Área Metropolitana de Assunção.

Estudo de Viabilidade para o Ramal Ferroviário para o Porto de Nueva Palmira.

Execução do Estudo de Viabilidade do Projeto de Erradicação da Brucelose e da 
Tuberculose Bovinas e Implementação do Sistema de Vigilância Epidemiológica, 
Prevenção e Avaliação do Impacto de Doenças Crônicas e Complexos Subclínicos 
no Gado Uruguaio.

Execução do Programa de Investimento Social Fase I.

(*) Concluídas

(**) Em execução
/1 Em julho/2000, o Bene�ciário devolveu a importância antes 

desembolsada de US$ 201.997,73.

/2 Com o 1º Desemb. do Empréstimo PAR-13/93 foram recuperados US$ 
319.999,14 (Reais) e US$ 34.992,01 (Guaranis) pela OCT.

/3 Em 17 de junho/98, o bene�ciário devolveu a importância antes 
desembolsada de US$ 53.160,34.
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Cooperação 
Técnica
OPERAÇÕES NÃO REEMBOLSÁVEIS

150,0

485,0

50,0

155,0

20,0

28,2

66,4

97,0

300,0

52,8

9,0

115,0

75,5

-

-

-

-

-

-

6,6

-

229,4

-

-

11,5

-

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(**)

(**)

(**)

(*)

(*)

(**)

(*)

OCT/N.R.-CIH-1/91

OCT/N.R.-CIH-2/95

OCT/N.R.-CIH-3/98

OCT-NR  C I C - 5/2003

OCT-NR  ATN/SF-9229-RG

OCT-NR -PAR-7/2015

OCT-NR-ARG-11/2016

OCT-NR -PAR-10/2016

OCT/NR-UCAR/2016

OCT/NR-UCAR/SUL-1/2016

OCT-NR -BOL-12/2016

OCT/NR-BOL-14/2017

OCT/NR-REDSUR-13/2017

TOTAL 1.603,9 247,5

Cifras informadas em milhares de dólares americanos em 31 de dezembro de 2017

CÓDIGO ITEM ESTADO TOTAL APROVADO A DESEMBOLSAR

(*) Concluídas

(**) Em execução

Cooperação Técnica não Reembolsável para a Hidrovia Paraguai-Paraná 
(Porto Cáceres - Porto Nueva Palmira).

Cooperação Técnica Não Reembolsável para a Realização de Estudos sobre: o 
Desenvolvimento das Zonas Produtivas nas Áreas de In�uência Portuárias.

Cooperação Técnica não Reembolsável Destinada a Realizar Estudos sobre 
Sistema de Informações do Programa Hidrovia Paraguai - Paraná.

Cooperação Técnica Não Reembolsável para Colaborar no Financiamento da 
Preparação do Programa Marco para a Gestão Sustentável dos Recursos 
Hídricos da Bacia do Prata.

Instalação ou Melhoria da Infraestrutura Comunicacional de 
Videoconferência.

Fortalecimento das Capacidades do Fundo Pecuário do Paraguai.

Plano de Elaboração e Realização da Pesquisa de Orçamentos Familiares.

Fortalecimento Institucional e Técnico do Fundo Pecuário.

Elaboração de Projetos de Desenvolvimento Agropecuário.

Apoio ao Desenvolvimento da Cadeia de Ovinos Paraguai.

Convênio de Cooperação Técnica Não Reembolsável para Reunião de Alto 
Nível sobre Transporte Sustentável nos Países sem Litoral.

Convênio de Cooperação Técnica Não Reembolsável para o Fortalecimento 
Institucional da Unidade de Políticas Sociais e Econômicas (UDAPE).

Acordo de Cooperação entre a REDSUR e o FONPLATA.
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Cooperação 
Técnica
OPERAÇÕES NÃO REEMBOLSÁVEIS - IIRSA

                                              

                                         

                                            

                                            

                                TOTAL 2,369.1 117.5

(*)

(*)

(*)

(**)

(**)

20,0

1759,3

200,0

198,3

191,5 117,5

OCT/NR-ATN-SF-9229-RG

OCT/NR-IIRSA-04/2002

OCT/NR-IIRSA-08/2015

OCT/NR-IIRSA-09/2016

OCT/NR-IIRSA-COSIPLAN-15/2017

Cifras informadas em milhares de dólares americanos em 31 de dezembro de 2017

CÓDIGO ITEM ESTADO TOTAL APROVADO A DESEMBOLSAR

(*) Concluídas

(**) Em execução

Participação do BID e do FONPLATA na IIRSA em Apoio à Implementação da 
Estratégia de Divulgação e de Participação da Iniciativa IIRSA.

Participação do FONPLATA na IIRSA Iniciativa para a Integração da 
Infraestrutura Regional da América do Sul.

Participação do FONPLATA na IIRSA Iniciativa para a Integração da 
Infraestrutura Regional da América do Sul.

Financiamento Atividades IIRSA.

Financiamento de Atividades da Iniciativa IIRSA.
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Anexo II
Relatório da Auditoria 
Externa sobre as 
Demonstrações 
Financeiras do 
Exercício de 2017
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ANEXO II ·  RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 2017
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ANEXO II ·  RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 2017

65



66

RELATÓRIO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2017



ANEXO II ·  RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 2017
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ANEXO II ·  RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA SOBRE AS 
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No contexto de seu Plano Estratégico 
Institucional e no que diz respeito às alianças 
estratégicas com órgãos multilaterais e 
agências de desenvolvimento, o FONPLATA 
fortaleceu as existentes e também estabeleceu 
novas em busca de complementaridade e 
sinergias com suas atividades.

No final de 2017 foi consolidado um 
empréstimo de US$ 100 milhões do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
que complementará nossa carteira de 
empréstimos voltada para promover a 
integração e o desenvolvimento de regiões 
fronteiriças além de fomentar o turismo no 
Corredor das Missões Jesuíticas.

Para tanto, serão financiados investimentos 
multissetoriais de alto impacto e valor local, 
que permitirão potencializar oportunidades 

econômicas, sociais e culturais, bem como 
projetos de infraestrutura de conectividade, 
de integração regional em turismo, de 
desenvolvimento de cidades fronteiriças, 
de desenvolvimento institucional e de 
governança, dentre outros.

Da mesma forma, está sendo negociado 
um empréstimo com o Banco Europeu de 
Investimento (BEI) para cofinanciar projetos 
de mitigação e adaptação à mudança 
do clima e mais um financiamento com 
a Agência Francesa de Desenvolvimento 
(AFD), para canalizar investimentos para 
projetos de redução das emissões de gases 
de efeito estufa. 

Cabe destacar que estas operações de 
empréstimos são acompanhadas por 
recursos de cooperação técnica que 
permitirão o fortalecimento institucional 
do FONPLATA, bem como dos Órgãos 
Executores dos projetos financiados. 

O FONPLATA assinou, ainda, um 
Memorando de Entendimento com o Novo 
Banco de Desenvolvimento (NDB), formado 
por Brasil, Rússia, Índia, China e África do 
Sul, para coordenar o desenvolvimento de 
atividades em áreas de interesse mútuo. 

Por último, o FONPLATA criou a Unidade 
Coordenadora de Alianças Estratégicas, que 
funcionará como elo entre o FONPLATA e os 
bancos, órgãos multilaterais e organizações 
de desenvolvimento com os quais estabeleceu 
ou irá estabelecer acordos no futuro.

Alianças 
Estratégicas

Apoio a 
Iniciativas

No que diz respeito a sua política de 
relacionamento com a comunidade na 
cidade de Santa Cruz de la Sierra, com 
o departamento e com o país sede, o 
FONPLATA apoia várias atividades ao 
longo do ano, principalmente ligadas 
aos setores cultural e esportivo. Ao longo 
de 2017, o FONPLATA patrocinou as 
seguintes atividades:

“Gente com Voz”
No âmbito do Festival Internacional de 
Cinema, FENAVID, foi criada a convocação 
“Gente com Voz” para que jovens 
compositores dos cinco países da Bacia do 
Prata encaminhassem suas composições 
sobre “integração e união entre os povos”. 
Os intérpretes das dez melhores composições 
viajaram a Santa Cruz de la Sierra para gravar 
videoclipes de suas músicas com estudantes 
universitários de produção cinematográfica e 
cineastas profissionais.
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de nove países com 52 apresentações em 
Santa Cruz de la Sierra, Samaipata e Tarija. 
No total, participaram mais de 200 artistas 
em sete salas convencionais e em dez 
espaços ao ar livre.

Encontro 
Internacional 
de Prefeitos e 
Governadores das 
Missões Jesuíticas
Organizado pelo governo do Departamento 
de Santa Cruz, o evento reuniu prefeitos e 
governadores da Argentina, da Bolívia, do 
Brasil, do Paraguai e do Uruguai, bem como 
representantes de órgãos de cooperação 
internacional que trabalham no corredor das 
Missões Jesuíticas. O intuito do encontro, 
realizado pela segunda vez este ano, é 
coordenar esforços e políticas para posicionar o 
corredor como polo de turismo e de integração 
entre as cinco nações.

Dia Mundial das 
Empreendedoras 
(WED)
O FONPLATA abriu suas portas para a 
celebração deste evento global que procura 
incentivar uma rede de mulheres líderes, 
inovadoras e empreendedoras para iniciar 
novas empresas, impulsionar a expansão 
econômica e promover comunidades em 
todo o mundo. 

Copa FONPLATA 
de Futebol 
Feminino Sub 17 
Esta iniciativa conjunta de nosso Presidente-
Executivo, Juan Notaro, e do Presidente 
do Estado Plurinacional da Bolívia, Evo 
Morales, teve o objetivo de promover a 
integração de diversas regiões do país, bem 
como de dar maior visibilidade à prática do 
esporte feminino, especialmente entre as 
jovens. O torneio, que durou uma semana, 
foi organizado junto com o Ministério do 
Esporte e atraiu seis times de diferentes 
regiões da Bolívia.

Festival 
Internacional     
de Teatro

Mais uma vez, em 2017, o FONPLATA foi um 
dos patrocinadores do Festival Internacional 
de Teatro, organizado pela APAC, 
visando promover a arte e a cultura como 
mecanismos de união e irmandade entre os 
povos. Participaram do evento 32 elencos 
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-- Ritmo constante de arrecadação de 
fundos por meio de rifas, doações 
e outras atividades (vide quadro em 
anexo).

-- Redação e aprovação dos estatutos do 
Comitê.

-- Apoio a despesas de saúde.
-- Contribuição para campanhas 

institucionais.
-- Doações a instituições de Santa Cruz 

de la Sierra:
•	 Lar “Madre María”
•	 Almoço de Natal para crianças do 

Bairro Suárez, no Plan 3000
•	 Produtos de higiene pessoal para a 

escola de ensino primário de Chaco 
Güembé

•	 Jantar para arrecadação de fundos 
Voluntárias Câncer de Mama

•	 Unidade Educacional Alto San Pedro 
1 – Merenda dos avós

-- Criação do programa de bolsas 
educacionais “Tios e Tias”

-- Organização da Festa do Voluntariado: 
“Primavera Solidária”

Comitê de 
Voluntariado e 
Responsabilidade 
Social Corporativa
O Comitê de Voluntariado e 
Responsabilidade Social Corporativa é 
formado por funcionários do FONPLATA 
que colaboram com tarefas de arrecadação, 
bem como em atividades de apoio à 
comunidade, especialmente entre a 
população menos favorecida da cidade de 
Santa Cruz de la Sierra. 

Entre as atividades mais importantes de 
2017, vale salientar:
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Em 4 de julho de 2017, com a presença 
do Presidente do Estado Plurinacional da 
Bolívia, Evo Morales, inauguramos nossa 
nova sede no edifício Ambassador Business 
Center, localizado no bairro Equipetrol, em 
Santa Cruz de la Sierra.

É a primeira sede própria do órgão desde 
sua fundação em 1974, com instalações 
adequadas às necessidades de funcionamento 
do FONPLATA e, ao mesmo tempo, adaptável 
a suas necessidades futuras. 

Na inauguração também estiveram presentes 
o ministro de Economia do Uruguai, que 
naquele momento também exercia a 
Presidência da Assembleia de Governadores 
do FONPLATA, Danilo Astori, a Ministra de 
Planejamento e Desenvolvimento da Bolívia, 
Mariana Prado, e a Ministra de Fazenda do 
Paraguai, Lea Giménez.

Inauguração da 
nova sede do 
FONPLATA
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SEDE
Tel.: (+591-3) 315 9400
Caixa Postal 2690
Avenida San Martín # 155. Bairro: Equipetrol,
Edifício Ambassador Business Center, 3° Andar, 
Santa Cruz de la Sierra, Bolívia

ESCRITÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE 
PROJETOS
Tel.: (+595-21) 453 320
Avenida Mariscal López N° 957
Assunção, Paraguai

SITE
www.fonplata.org

E-MAIL
contacto@fonplata.org

FACEBOOK
fonplata

TWITTER
@fonplata

YOUTUBE
fonplata




